
"O qual (Jesus Cristo) convém que o céu contenha até aos tempos
da de tudo, dos quais Deus falou pela boca de todos os

seus santos profetas, desde o princípio." (Atos 3:21).
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O QUE É O EVANGELHO?

Evangelho quer dizer "boas-novas". As boas-novas a respeito
de Jesus Cristo, o Filho de Deus, são-nos apresentadas por quatro
autores: Mateus, Marcos, Lucas e João, embora exista só um Evangelho,
a bela história da salvação por Jesus Cristo, nosso Senhor. A palavra
"Evangelho" nunca é usada no Novo Testamento para referir-se a um
livro. Significa sempre "boas-novas". Quando falamos do Evangelho de
Lucas, devemos compreender que se trata, das boas-novas de Jesus
Cristo conforme foram registradas por Lucas. Entretanto, desde os
tempos antigos o termo "evangelho" tem sido usado com referência a
cadaumadasquatronarrativasdavidadeCristo.

Originalmente essas boas-novas eram transmitidas pela
palavra falada. Os homens iam de lugar em lugar contando a velha
história. Depois de algum tempo fez-se necessário um registro escrito.
Mais de uma pessoa tentou fazê-lo, mas sem êxito. Veja o que Lucas diz:

(Lucas1:1-4).
Há somente um Evangelho, apresentado de quatro maneiras.

Quatro retratos de Cristo são focalizados. Eles apresentam uma
Personalidade,maisdoqueahistóriaconjuntadeumavida.

(Extraídodo livro deHenriettaC.Mears)

“Visto que muitos têm empreendido fazer uma narração coordenada dos
fatos que entre nós se realizaram, segundo no-los transmitiram os que
desde o princípio foram testemunhas oculares e ministros da palavra,
também a mim, depois de haver investido tudo cuidadosamente desde o
começo, pareceu-me bem, ó excelentíssimo Teófilo, escrever-te uma
narração em ordem para que conheças plenamente a verdade das coisas
emque foste instruído”
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história, Cristo está falando através do
Seu corpo físico. Mas hoje, Ele fala atra-
vés de um canal diferente. Sabemos qual
é esse canal, não é? É o pastor, certo?
Não! Ele ainda fala através do Seu corpo
Seu corpo espiritual. Não através de um
pastor. Nãoatravés de um grupode pres-
bíteros. Mas Ele fala através de nós o
Corpo de Cristo. (Os pastores se pare-
cem com Seus pequenos adornos.
Cristo tem um Corpo inteiro através do
qual Ele fala.) Nos reunimos para cultuá-
Lo, adorá-Lo, e ouvi-Lo falar Sua Palavra
uns para os outros. E por esta Palavra
vivemos. Agora, aqui está uma marca
paraalcançar:Cadavezquevocêse reú-
ne, quando você sai pela porta e deixa a
reunião, deveria ser capaz de dizer: “O
Senhor nos falou de novo hoje e isso é o

que Ele revelou de Si mesmo a nós”. Isso
requer que cada um de nós se torne uma
Maria. Isso requer que cada um de nós
se sente aos Seus pés durante a semana
e aprenda Dele. E logo quando nos reu-
nimos, compartilhamos o que aprende-
mos Dele uns com os outros. Sou um
forte advogado de cristãos que se reú-
nem em pares durante a semana para
passar um tempo com o Senhor antes
das reuniões corporativas. Observe que
Maria não se sentava aos pés do Senhor
sozinha. Os Doze também estavam com
ela. E Lázaro também pode ter estado
presente. Portanto Betânia é o lugar
onde nos sentamos aos pés do Senhor
em conjunto, e nos submetemos ao Seu
Senhorio. Esta é a primeira lição que
cada igrejaautênticadeveaprender.

!

RECEBENDO A JESUS(continuação)

Frank Viola

Hoje em dia entre os cristãos
é muito comum ouvir alguém dizer que
fulano ou cicrano é o meu “pastor”, ou
que fulano ou cicrano é o “pastor” desta
ou daquela igreja. Essa confusão que
eles fazem tem suas origens na tradição
criada por homens que tomaram este
título, o qual pertence a apenas uma
Pessoa, e o usaram para si. Na
realidade a função não pode nunca ser
confundidacomoo título.

A função ou o dom de pastor
são muito claramente ensinados pela
Bíblia, e de fato eles existem, mas o
título, a posição pertence a uma única
Pessoa, ao Senhor Jesus. Ele mesmo
disse: “Eu sou o bom Pastor”. Ainda
mais, em Salmos é declarado: “O
Senhor é o meu Pastor”. Portanto
quando alguém usa esse título para se
referir a um homem, está muito
c e r t a m e n t e d e s p r e z a n d o o u
desconsiderandoAquele que é o único e
verdadeiroPastor, JesusCristo.

Graças a Deus que nestes
últimos dias o Espírito Santo tem
levantado homens corajosos para
trazerem essa verdade à tona. Não
temendo o fato de serem combatidos e
desprezados, estes cristãos estão,
depois de receberem a revelação,

expondo e ensinando os demais sobre
esseerro tãocomumnosdiasdehoje.

Devido a esse ensinamento e
por conseqüência o surgimento de uma
tradição muito forte que outorga o título
imponente de “pastor” a um homem, os
demais cristãos ficam inertes e são
roubados de seu funcionamento na
igreja como membros do corpo. O
Senhor Jesus profeticamente, já havia
previsto essa situação e disse: “Todos
aqueles que viram antes de mim são
ladrões”. Estes que se intitulam “pastor”
estão na verdade, além de usurpando de
um título que pertence a uma única
Pessoa, assumindo a posição de
“cabeça” na igreja a qual pertence a um
únicoCabeça,oSenhorJesus.

Amados irmãos, vamos
meditar sobre esse assunto e buscar
diante do Senhor a compreensão de que
somente Ele pode e deve ser chamado e
considerado Pastor. Ele mesmo disse:
“Todos vós sois irmãos”, e é assim que
devemos nos considerar, irmãos. Esse,
a meu ver, é o mais alto título que alguém
pode ter na igreja. Ser irmão de todos os
demais e ainda ser irmão do Senhor
Jesus, é sem dúvida a posição mais alta
na família de Deus, que é a igreja.
Amém.

!
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PASTOR: LADRÃO DO FUNCIONAMENTO DE CADA MEMBRO
Frank Viola

Opastor.

OPastoréBíblico...Certo?

Ele é a figura fundamental da fé protestante. Ele é
o chefe da cozinha, o cozinheiro e o lavador de pratos do
cristianismo de hoje. O pastor é tão predominante nas
mentes da maioria dos cristãos que, na realidade, ele é
mais bem conhecido, mais louvado, mas mais confiado
doqueopróprioJesusCristo!

Remova o pastor e o moderno cristianismo entra
em colapso. Remova o pastor e cada igreja protestante
virtualmenteentraráempânico.Removaopastoreopro-
testantismo como o conhecemos morre. O pastor é o
ponto focal dominante, a base e a peça central da moder-
na igreja.Ele incorporaocristianismoprotestante.

Masháaquiumaprofunda ironia.Nãoháumsóver-
sículo em todo NT que apóie a existência do moderno
pastor dos nossos dias! Ele simplesmente nunca existiu
na igrejaprimitiva.

Note que eu utilizo o termo “pastor” ao longo deste
capítulo para descrever o moderno e que ele
desempenha. Eu não me refiro ao específico
que exerce este papel. Aqueles que exercem o ofício de
pastor são pessoas maravilhosas. Eles são honrados,
decentes e muitas vezes cristãos dedicados que amam a
Deus, zelosos em servir Seu povo. Mas é ao que
eles estão cumprindo que a Bíblia e a história da igreja se
opõem.Mostraremos issonestecapítulo.

Éapalavra “pastores”queaparecenoNT:

Pode-se fazer as seguintes observações acerca
deste texto.

Este é o único versículo no NTonde a palavra “pas-
tor” é usada. Um verso solitário é uma peça sumamente
escassa de prova para dependurar toda a fé protestante!
Aliás, há mais autoridade bíblica no ato de pegar serpen-
tes com as mãos do que na posição de pastor. (Marcos
16:18 e Atos 28:3-6 mencionam as serpentes. Então
pegar serpentes com as mãos ganha com dois versos
contraum).

A palavra é usada no plural, ou seja, “pastores”.
Isto é significativo. Sejam lá quais forem estes “pasto-
res”, eles são plurais na igreja, não singulares. Assim,
pois, não há qualquer suporte bíblico para a prática do

(pastorúnico).
A palavra grega traduzida por “pastores” é

que significa pastores. ("Pastor” é a palavra latina para
).Portanto, “Pastor”éumametáfora

que descreve uma função específica na igreja. Não é
umaprofissãonemumcargo.Umpastordoséculo Inada
tem a ver com o sentido especializado e profissional que
veio a ter na moderna cristandade. Assim, pois, Efésios
4:11 não se refere a um cargo pastoral, mas meramente
a uma das muitas funções na igreja. Pastores são aque-

ofício papel
indivíduo

papel

EeledeualgunscomoApóstolos,algunscomopro-
fetas, alguns como evangelistas e alguns como
PASTORES e professores (Efésios 4:11, NASB), [ênfase
minha].

SolaPastora
poimen

aquelequepastoreia

les que naturalmente provêem nutrição e cuidado às
ovelhas de Deus. Porém, é um profundo erro confun-
dir pastores com um ofício ou título como comumente
seconcebehoje.

Mais ainda, este texto é oblíquo. Não oferece
nenhuma definição ou descrição sobre quem são
estes pastores. Eles são simplesmente mencionados.
Lamentavelmente, nós definimos esta palavra com
nossopróprioconceitoocidental sobreoqueéumpas-
tor. Nós compreendemos a idéia moderna de pastor
moderno como apoiada pelo NT. Nem mesmo a imagi-
nação de um homem alucinado conceberia o moderno
ofício pastoral no cristianismo do século I! Os católicos
cometeram o mesmo erro com a palavra “sacerdote”.
Você encontra três vezes a palavra “sacerdote” sendo
usada referindo-se a cristãos. Mesmo assim o sacer-
dote da igreja do século I está bem longe daquele
homem que se veste de preto e usa colarinho inverti-
do!

Richard Hanson esclarece este ponto quando
diz, “

Em meus livros e
eu demonstro que os pastores do

século I eram anciãos locais (presbíteros) e supervi-
sores da congregação. E a função deles era completa-
menteconflitantecomopapelpastoralmoderno.

Se o pastor moderno esteve ausente da Igreja
Primitiva, donde ele veio? Como surgiu uma posição
tão proeminente na fé cristã? É uma saga dolorosa
com raízes entrelaçadas e complexas. Essas raízes
remontamàquedadohomem.

Com a queda do homem surgiu um desejo implí-
cito na raça humana de ter um líder físico para levá-lo
a Deus. Por esta razão, as sociedades humanas atra-
vés da história criaram consistentemente uma casta
espiritual e especial de ícones religiosos. O curandei-
ro, o feiticeiro, o rapsodista, o operador de milagres, o
bruxo, o adivinhador, o homem sábio e o sacerdote,
todos temestadoconoscodesdeaquedadeAdão.

O homem caído sempre teve o desejo de cons-
truir uma casta sacerdotal especial qualificada para
pedir favores exclusivos aos deuses. Este desejo está
em nosso sangue. Vive na medula de nossos ossos.
Na condição de criaturas caídas buscamos uma pes-
soa dotada de poderes espirituais especiais. Ela sem-
pre é marcada por um treinamento especial, uma
roupa especial, um vocabulário distinto e uma manei-
radevidasingular.

Para nós as palavras bispo, presbítero, e diácono
estão armazenadas com associações de quase dois
mil anos. Para as pessoas que utilizaram estas pala-
vras no princípio, as funções destas posições não
poderiam significar mais do que inspetores, anciãos e
ajudantes... Foi quando significações teológicas ina-
dequadas começaram a ser associadas a elas que a
distorçãodoconceitodoministériocristãocomeçou”.

Rethinking the Wineskin Who
is Your Covering?

DondeVemoPastor?

prios termos. Não é recebê-Lo como Ele
é. Receber apropriadamente e dar as
boas-vindas a Jesus Cristo é receber
tudo o que Ele é. Ele é uma Pessoa intei-
ra. Não podemos dizer que queremos
uma parte de você, mas não outras par-
tes. Betânia é o lugar onde Cristo o
Cristo inteiro ébem-vindoe recebido.

3 - Receber a Cristo é receber
todos os que são uma parte Dele. Em
várias ocasiões, Jesus fez esta afirma-
ção interessante: “Osque recebemaque-
lesqueenvio recebeaMim” .

Betânia é o lugar que recebe
todos aqueles que Cristo envia. Ela tam-
bém recebe todos que pertencem a
Cristo. Qualquer igreja que dá as boas-
vindas a alguns membros do Corpo, mas
rejeita outros, não está recebendo a
Cristo. E qualquer igreja que dá as boas-
vindas a alguns que o Senhor enviou
para a Sua obra, rejeitando outros, não
está recebendo a Cristo. A exceção: não
recebemos aqueles que trabalham con-
tra a missão de Cristo que é a unidade.
Aqueles que são sectário e que desejam
“dividir e conquistar” em seu meio, não
podemos receber. É o espírito da divisão,
e é contrário a Cristo (Rm 16:17). Deixe-
me pronunciar uma grande tentação das
igrejas em casa hoje. É a tentação de
ficarmos enclausurados, encravados e
ilhados. Betânia recebe todos aqueles
que Cristo recebeu. E dá as boas-vindas
a eles. Fazer de outra maneira é dizer:
“Senhor, ficaremos com a Sua mão e o
Seu braço, mas não queremos o Seu pé
ou a Sua perna”. Ser exclusivo é des-
membrar Jesus Cristo. Claro e simples.
De maneira interessante, até os Judeus
descrentes se sentiam bem-vindos em
Betânia (Jo 12:6). Betânia, assim como o

Senhor Jesus, são radicalmente inclusi-
vos. Quando Cristo é bem-vindo no meio
de um povo, Ele dá as boas-vindas a
todos que visitam aquele povo. Há um
elemento de boas-vindas... um ingredi-
ente convidativo... isso atrai a outros. É o
aroma de boas-vindas de Jesus Cristo.
Damos as boas-vindas a Ele, e Ele dá as
boas-vindas a todos que são Seu. É a
igreja. Lamentavelmente, fui a muitas
igrejas em casa que não proporciona-
vam um convite ou uma atmosfera de
boas-vindas aos seus visitantes. Em vez
disso, respiravam um ar de exclusivismo
e estreiteza. Tais coisas traem o espírito
de Betânia, e expõem o fato de que o
Senhor não foi totalmente recebido. Em
resumo, o Senhor está procurando um
lugar onde Ele é completamente recebi-
do e totalmente bem-vindo. Não Cristo
mais alguma coisa. E não Cristo menos
uma parte de Cristo. Mas Cristo tudo e
em todos. Deus está procurando um
povo que receberá Cristo como o seu
tudo. E esta é a igreja que Deus gostaria
de ter. Uma olhada mais de perto para
Maria, voltemos à nossa história. Note
onde Maria está sentada. Ela está aos
pés do Senhor. Esta é a postura de um
discípulo (ver At 22:3). O que ela está
fazendo aos Seus pés? Ela está ouvin-
do-O falar. Sua atenção está fixada em
Cristo. Ela está escutando atentamente
a Sua Palavra. Os doze também estão
presentes, indubitavelmente aos Seus
pés também (o verso 38 deixa bem claro
queelesestavamali).

O que é isso? Isso é um belo qua-
dro de uma reunião da igreja. Quando
nos reunimos como igreja, entramos na
presença de Jesus Cristo. Ele está em
nosso meio. E... Ele está falando. Nesta



RECEBENDO A JESUS
Frank Viola

Betânia foi o único lugar nesta
terraondeJesusCristo foi completaeale-
gremente recebido. Este foi o único lugar
da terra onde Ele se sentiu em casa. Esta
é a característica notável de Betânia. E é
a primeira marca da igreja que Deus está
atrás. Jesus Cristo foi rejeitado no mun-
do. Mas foi recebido em Betânia. Agora,
o que significa receber o Senhor Jesus?
Penso que todas as igrejas neste planeta
reivindicariam que recebem o Senhor.
Mas gostaria de estender nossa compre-
ensão do que significa recebê-Lo apro-
priadamente. Como uma igreja dá ao
Senhor o Seu lugar correto e legítimo?
Esta é uma questão crítica. Já que sobre
ela repousa toda a questão da restaura-
ção de igreja.Acredito que a igreja nunca
será restaurada até que entendamos pri-
meiro como receber o Senhor apropria-
damente.

Parece-me que há três aspectos
chave que implicam na recepção apro-
priadadeJesusCristo.

1 - Receber a Cristo apropriada-
mente é dar a Ele o lugar de honra,
supremacia, e centralidade. Estive me
encontrando em igrejas em casa durante
quase 20 anos. Em meu julgamento pes-
soal, não há uma grande quantidade de
igrejas em casa que fazem Cristo central
e supremo. Alguma outra coisa além de
Jesus habitualmente toma a cena cen-
tral.Masaquiestáacoisa trágica.As igre-
jas que realmente fazem Cristo central,
tendem a ser a parte elitista e sectária do
movimento. E pela prática e atitude
deles, traem o próprio Senhor em torno
de quem estão se esforçando para reu-
nir. Muitas vezes eu fazia esta afirmação:

O sectarismo e o elitismo parecem-se
com o odor de corpo. Todos os outros
podem senti-lo exceto aqueles que o
têm. Não cometa erro nisso: Jesus Cristo
não está presente em uma igreja que é
elitista ou sectária. Agora podemos
acampar aqui mesmo e falar sobre o que
significa fazer Cristo central e supremo
pelo resto do dia. Mas não temos tempo.
Direi simplesmente que Jesus Cristo não
tomaráosegundo lugar.Elenãoestápre-
sente em nenhuma igreja que não lhe dá
o lugar de supremacia e centralidade
absoluta. Ele quer ser mais do que um
hóspede. Ele quer ser o Mestre da casa.
Parece-me que muitas igrejas tratam o
SenhorcomoseEle fosseo invisível hós-
pede de honra. Mas um hóspede ainda é
um visitante. O nosso Senhor deseja ser
mais do que um hóspede. Ele busca ser
o Cabeça de Sua igreja. Só em tal lugar e
entre tal povopodesentir-seemcasa.

2 - Receber Cristo é receber tudo
o que Ele é. Encontrei algumas igrejas
emcasaque recebemoministériodepre-
gação do Senhor, mas rejeitam Seu
ministério de cura. Encontrei algumas
igrejas que recebem o Seu ministério de
bênção, mas rejeitam o Seu ministério de
sofrimento. Isto é, dão as boas-vindas ao
poder da Sua ressurreição, mas rejeitam
a comunhão dos Seus sofrimentos.
Encontrei algumas igrejas que recebem
o Seu ministério de ensino, mas rejeitam
o Seu ministério de ajuda aos pobres e
oprimidos. Conheci alguns que queriam
o Seu ministério de edificar o Corpo, mas
rejeitavam o Seu ministério de alcançar o
perdido. Receber a Cristo fragmentado
desta forma é recebê-Lo em nossos pró-

Podemos ver este instinto mostrar sua horrenda
face na história da antiga Israel. A primeira vez que isso
aconteceu ocorreu durante o tempo de Moisés. Dois ser-
vos do Senhor, Eldad e Medad, receberam o Espírito de
Deus e começaram a profetizar. Imediatamente um
jovem fanático alertou Moisés para “contê-los”! Moisés
reprovou o jovem repressor dizendo que o povo de
Deus pode profetizar. Moisés colocou-se contra o espíri-
toclerical que tentoucontrolaropovodeDeus.

Nós o vemos novamente quando Moisés subiu ao
Monte Horebe. O povo queria que Moisés fosse o media-
dor físico entre ele e Deus. Pois eles temiam uma relação
pessoal comoTodoPoderoso.

Este baixo instinto assumiu outra aparência duran-
te o tempo de Samuel. Deus quis que seu povo vivesse
sob sua proteção direta, mas Israel clamou por um rei
humano.

As sementes do pastor moderno podem ser detec-
tadas até mesmo no tempo do NT. Diótrefes, que “amava
teraproeminência”na igreja, tomou ilegitimamenteocon-
trole de seus assuntos. Além disso, alguns pesquisado-
ressugeremqueadoutrinadosnicolaítas,queJesuscon-
dena emApocalipse 2:6, é uma referência ao desenvolvi-
mentodeumcleroprimitivo.

Paralelamente à busca do homem caído por um
intermediário espiritual humano destaca-se sua obses-
são pela forma hierárquica de liderança. Em maior ou
menor grau todas as velhas culturas foram hierárquicas
em suas estruturas sociais. Lamentavelmente, os cris-
tãos pós-apostólicos adotaram e adaptaram estas estru-
turasemsuavidaeclesiásticacomoveremosadiante.

Até o século II a igreja não teve nenhuma liderança
oficial. Tais lideranças nas igrejas do século I eram certa-
mente raras.Eramgrupos religiosossemsacerdote, tem-
plo ou sacrifício. Os próprios cristãos conduziram a igreja
sobocomandodiretodeJesusCristo.

Entre o rebanho estavam os anciões (pastores ou
inspetores). Todos esses homens estavam em pé de
igualdade. Não havia uma hierarquia entre eles.Também
estavam presentes obreiros extras que plantavam igre-
jas. Estes eram chamados de “enviados” ou Apóstolos.
Mas eles não fixavam residência nas igrejas que cuida-
vam. Tampouco as controlavam. O vocabulário sobre
liderança no NT não permite nenhuma estrutura pirami-
dal. É mais uma linguagem de relações horizontais que
inclui aaçãoexemplar.

As coisas funcionaram assim até Inácio de
Antioquia (35-107 d.C.) entrar em cena. Inácio foi a pri-
meira figura da história da igreja a dar o primeiro passo
no escorregadio e decadente caminho da fixação de um
líderúniconacongregação.Pode-seatribuir aeleagêne-
sedocargodepastoredahierarquiana igrejamoderna.

Inácio elevou um dos anciãos acima dos demais. O
ancião promovido era agora chamado de “o Bispo”.
Todas as responsabilidades que pertenceram ao colegi-
adodeanciõeseramexercidaspeloBispo.

Em 107 d.C., Inácio escreveu uma série de cartas
enquanto seguia para Roma antes de ser martirizado.
Seis de suas sete cartas tratavam do mesmo tema.

todo

AOrigemdoBispoSoberano

Estavamcarregadasdeumaexaltaçãoexageradaàauto-
ridadeeà importânciadaposiçãodoBispo.

Segundo Inácio, o Bispo teria a última palavra e
deveria ser prontamente obedecido. Considere os
seguintes extratos de suas cartas: “

Para Inácio, o Bispo tomara o lugar de Deus
enquanto que os presbíteros tomaram o lugar dos doze
Apóstolos.Apenas o Bispo poderia celebrar a Santa Ceia
do Senhor, dirigir os batismos, dar conselhos, disciplinar
os membros da igreja, aprovar os matrimônios e pregar
sermões.

Os anciãos se sentavam ao lado do Bispo durante
a Ceia do Senhor. Mas era o Bispo quem a ministrava.
Ele se encarregou do culto público e do ministério.
Somente em casos excepcionais poderia um “leigo”
ministrar a Ceia do Senhor sem a presença do Bispo. O
Bispo, dizia Inácio, necessita “presidir” sobre os elemen-
tosedistribuí-los.

Na mente de Inácio, o Bispo era o remédio que
curava a falsa doutrina e estabelecia a unidade na igreja.
Inácio acreditava que a sobrevivência da igreja ao assal-
to da heresia dependia do desenvolvimento de uma
estrutura poderosa e rígida como a estrutura política cen-
tralizada em Roma. A regra do governo por um Bispo
único resgatariaa igrejadaheresiaedadivisão interna.

Historicamente, isso é conhecido como o “mono-
episcopado” ou “episcopado monárquico”. É o tipo de
organização onde o Bispo é distinto dos anciãos (o pres-
bítero)eésuperioraeles.

Durante o tempo de Inácio, a regra do Bispo único
não havia chegado a outras regiões. Mas, pela metade
do século II, este modelo chegou a ser firmemente esta-
belecido na maioria das igrejas. Pelo final do século III
esteprevaleceupor todaparte.

O Bispo, eventualmente, chegou a ser o principal
administrador e distribuidor das riquezas da igreja. Ele
era o homem responsável quanto ao ensino da fé e aos
assuntos do cristianismo. A congregação outrora ativa
agora foi tornada surda e muda. Os santos meramente
assistiamaperformancedoBispo.

Com efeito, o Bispo tornou-se único pastor da
igreja o profissional do culto comum. Ele era visto como
o porta-voz e a cabeça da congregação. Ele era a forte
mão que mantinha todos sob controle. Todos estes
papéis fizeramdoBispooprecursordopastormoderno.

Já pela metade do século III a autoridade do Bispo
se calcificou em um ofício fixo. Então apareceu Cipriano
deCartago (200-258d.C.)aumentandoodano.

Cipriano era um ex-orador pagão e mestre de retó-
rica.Quandoelese fezcristão, tornou-se tambémumpro-
lífico escritor. Contudo, ele nunca abandonou algumas
desuas idéiaspagãs.

Com sua influência Cipriano abriu a porta para res-

Todos vocês sigam o
Bispo como Jesus Cristo segue o Pai… Ninguém fará
qualquer negócio da igreja sem o Bispo... Onde o Bispo
estiver ali deve estar o povo... Vocês nunca devem atuar
independentemente do Bispo e do clero. Olhem seu
BispocomoumtipodePai...Tudooqueeleaprova,agra-
daaDeus”.

o

DePresbíteroaSacerdote
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
VOCÊ ESTÁ REALMENTE PRATICANDO A IGREJA

“SEGUNDO O LIVRO”?

A MAIORIA DAQUILO QUE OS CRISTÃOS DESTES
DIAS FAZEM NA IGREJA A CADA DOMINGO ESTÁ
FUNDAMENTADO NÃO NO NOVO TESTAMENTO,

MAS NA CULTURA PAGÃ E NOS RITUIAS
DESENVOLVIDOS LOGO DEPOIS DA MORTE DOS

APÓSTOLOS.

Porque o pastor prega um sermão em cada reunião?
Porque a reunião da igreja é sempre igual semana após

semana?
Porque a congregação se senta passiva nos bancos?
Você não sabe? Este livro faz uma proposta inédita:

Este livro pode ser adiquirido através do site:
www.abbapress.com.br

suscitar as práticas do Velho Testamento, dos sacerdo-
tes, templos, altares e sacrifícios. Os Bispos começaram
a ser chamados “sacerdotes”, um costume que chegou a
ser comum no século III. Ocasionalmente eles também
eram chamados de “pastores”. No século III cada igreja
tinha seu próprio Bispo. Prontamente o conjunto de
Bisposepresbíteros foi chamadode “clero”.

A origem da doutrina não bíblica do “protetorado”
também pode ser atribuída a Cipriano. Cipriano ensinava
que o Bispo tem apenas um superior, Deus. Ele deveria
prestar contasapenasaDeus.Qualquerumquesesepa-
rasse do Bispo se separaria de Deus. Cipriano também
ensinou que uma porção do rebanho do Senhor seria
entregueaumpastor individualmente (oBispo).

Depois do Concílio de Nicéia (Horebe) (325 d.C.),
os Bispos passaram a delegar a responsabilidade da
Ceia do Senhor aos presbíteros. Os presbíteros não
eram mais que representantes do Bispo, exercendo a
autoridadedelesemsuas igrejas.

Pelo fato dos presbíteros ministrarem a Ceia do
Senhor, eles passaram a ser chamados de “sacerdotes”.
Ainda mais surpreendente, o Bispo chegou a ser consi-
derado como “sumo sacerdote” que pode perdoar peca-
dos.Todas estas tendências ocultaram a realidade do NT
deque todososcrentessãosacerdotesdiantedeDeus.

Já pelo século IV, esta hierarquia imposta domina-
va a fé cristã. A casta do clero já estava bem cimentada.
O Bispo encabeçava a igreja.Abaixo dele havia um cole-
giadodepresbíteros.Subordinadosaospresbíterosesta-
vam os diáconos. E na base de toda essa hierarquia se
arrastava o pobre e miserável “leigo”. A regra do Bispo
único passou a ser a forma de governo aceita na igreja ao
longo do Império Romano. (Durante este tempo, certas
igrejas começaram a exercer autoridade sobre outras
igrejas,expandindoaestruturahierárquica).

essa hierarquia se arrastava o pobre e miserável
“leigo”. A regra do Bispo único passou a ser a forma de
governo aceita na igreja ao longo do Império Romano.
(Durante este tempo, certas igrejas começaram a exer-
cer autoridade sobre outras igrejas, expandindo a estru-
turahierárquica).

Pelo final do século IV, os Bispos se misturaram
aos poderosos. Passaram a receber tremendos privilégi-
os. Meteram-se na política, o que os separou ainda mais
dos presbíteros. Em sua tentativa de fortalecer a posição
do Bispo, Cipriano defendeu uma linha contínua de
sucessores dos Bispos remontando a Pedro. Isso é
conhecidocomo“sucessãoApostólica”.

Em seus escritos Cipriano empregava a linguagem
oficial do sacerdócio doAntigo Testamento para justificar
esta prática. Da mesma forma queTertuliano (160-225) e
Hipólito (170-236) antes dele, Cipriano utilizava o termo

para descrever os presbíteros e Bispos. Mas
ele foi alémdisso.

Pode-se atribuir a Cipriano o conceito antibíblico
de sacerdócio a crença de que existe uma pessoa divi-
namente nomeada para mediar entre Deus e o povo.
Cipriano sustentou que o fato dos clérigos cristãos serem
sacerdotes que oferecem o sacrifício santo (a Eucaristia)
torna-ossacrossantos (santos)!

Pode-se também creditar a Cipriano a noção de
que quando o sacerdote oferece a Eucaristia, ele está
realmente oferecendo a morte de Cristo à congregação.
Cipriano pensava que o corpo e o sangue de Cristo são
novamente sacrificados através da Eucaristia. Por con-
seguinte, foi das idéias de Cipriano que surgiram as
sementes da missa Medieval católica. Esta idéia alargou
o abismo entre clero e leigo. Também criou uma depen-
dência insalubredo leigoaoclero.

sacerdote

!

Há uma grande diferença entre
aquilo que a cristandade e o mundo cha-
mam de “igreja”, e o que os registros do
Novo Testamento nos falam sobre a verda-
deira IgrejadeJesusCristo.

Um dos contrastes mais fortes
que encontramos registrado nos evange-
lhos,quemostraclaramenteessadiferença,
é aquele que narra os últimos dias do
Senhor Jesus na terra, antes de ser crucifi-
cado. Vemos que o Senhor Jesus naqueles
dias, ficou indo e vindo da cidade de
Jerusalém para a aldeia de Betânia e vice
versa.

Durante todo o dia Ele caminha-
va pelas ruas de Jerusalém, curando, ensi-
nando, pregando, fazendo o bem e mesmo
assim era desprezado e criticado. Mesmo
quando O receberam de forma triunfal
naquela cidade foi com falsidade, pois as
mesmas pessoas que naquela ocasião cla-
maram: Hosana ao Filho de Davi!, alguns
dias depois disseram: Crucifica-O, crucifica-
O! Os próprios líderes religiosos da época,
queeramconsideradospelos judeusamáxi-
ma autoridade no conhecimento de Deus, O
rejeitaram e buscavam matá-Lo, por causa
da tradição da religião que pregavam, muito
emboranãoapraticassem.

Podemos ver claramente nos
acontecimentos em Jerusalém o comporta-
mento da assim chamada “igreja”. Muito
embora recebam a Jesus, O recebem de
maneira falsa não dando a Ele o Seu lugar

de supremacia em seu meio. Considerando
a tradição recebida dos homens como
sendo mais importante que a Verdade viva
de Deus que é a Pessoa de Jesus. Com
seus líderes religiosos que de forma sutil O
rejeitam, tomando o Seu lugar de suprema-
cia.

Quando caia o dia, o Senhor
Jesus e seus discípulos caminhavam até a
aldeiadeBetânia.Ali oSenhorJesusencon-
trava descanso, pousada, comida e princi-
palmente pessoas simples como Marta,
MariaeLázaroqueOrecebiamemsuacasa
e O amavam.Ali o Senhor pode falar aberta-
mente sobre questões práticas e profundas
de Deus.Ali havia vida de ressurreição. Não
havia ali líderes religiosos para conduzir
aquelas pessoas, pois Ele era o único líder
entreeles.

Podemos então ver em Betânia,
aquela pequena aldeia, o que realmente é a
Igreja do Senhor Jesus. Um lugar simples,
com poucas pessoas sem a grandeza de
uma Jerusalém, mas com a sinceridade e
simplicidade que Ele busca. Um lugar onde
asupremaciaédadaapenasaEle.

Que o Espírito Santo de Deus
que inspirou as Escrituras possa nos revelar
através delas o que realmente é a Igreja do
Senhor Jesus. E Ele mesmo possa também
convencer e encorajar aqueles que ainda
estãovivendoemJerusalém,adeixarem-na
para viverem em Betânia que é o lugar da
supremaciadoSenhorJesus.Amém.

!

O mensageiro das

Ano XI  n° 180Maio 2010

“Ele veio para os Seus,
e os Seus não O receberam ”

B NOAS OVAS

Jesus

EDITORIAL
João Alfredo
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
Hoje a cristandade, em vez de ser o corpo de Cristo na Terra, degenerou-se em

uma instituição humana. Portanto, quando se trata da questão da
responsabilidade, ela se torna uma questão de posição. Se lhe for dada uma

posição, então você tem certa responsabilidade; se você não tiver uma posição
na "igreja", então não tem nenhuma responsabilidade. Por essa razão, criou-se a

distinção "clero e leigo". Este é o curso da cristandade.
No entanto, de acordo com o Senhor na Palavra, na Igreja nada é pelas mãos

humanas, tudo é de Deus. Somos o corpo de Cristo e membros uns dos outros.
Todo membro do corpo é essencial. Todo membro do corpo tem uma

responsabilidade. Todo membro do corpo tem uma função, um trabalho para
fazer, e este é para a edificação do corpo de Cristo.

A responsabilidade é algo que Deus coloca sobre nós de acordo com a vida que
Ele nos deu. Daqueles que receberam pouco, POUCO é requerido. É uma

questão de espiritualidade, não de posição. Se você for indicado pelo homem,
então certamente deve responder ao homem, e isso é o que 'encontra mos na
cristandade. Mas se você é indicado por Deus, então deve responder a Deus.

Por isso, a quem você responde?

Este livro pode ser adiquirido através do site:
http://livrariarestauracao.lojapronta.net/

nossa responsabilidade espiritual temos de
ser sábios e fiéis. Temos de ser sábios no
sentido de conhecer a vontade de Deus.
Quando você está cumprindo sua respon-
sabilidade espiritual, precisa conhecer qual
é a mente do Senhor, qual é o Seu coração,
o que Ele quer que você faça. Em Mateus 7
é dito que muitos virão ao Senhor e dirão:
"Senhor, Senhor, em Teu nome preguei o
evangelho, expulsei demônios, curei os
doentes". E o Senhor disse: "Nunca os
conheci. Apartai-vos de mim, obreiros
infiéis". Em outras palavras, nem todo o
que diz "Senhor, Senhor" faz a vontade de
Deus. É somente fazendo a vontade do Pai
que você será aprovado, por isso você pre-
cisa de sabedoria para conhecer a mente
do Senhor. Não saia simplesmente fazen-
do algo.Algumas vezes pensamos que são
apenas atividades. Não, não são ativida-
des. Precisamos conhecer a Deus; e então,

depois de conhecermos a mente de Deus,
sejamos fiéis. Faça-o com a maior habilida-
de que Ele deu a você. Quando o Senhor
voltar, Ele procurará fidelidade, porque
aquilo que é requerido de um mordomo é
fidelidade. Salomão disse: "E difícil encon-
trar um homem fiel".Algumas vezes somos
inteligentes, mas não somos fiéis. Deus
quer que sejamos fiéis mais do que inteli-
gentes. Esta é a forma pela qual cumprire-
mosnossa responsabilidade.

Espero que cada um de nós,
desde o mais velho até o mais novo, enten-
da que temos responsabilidade. Espero
que vejamos que responsabilidade é uma
coisa espiritual, ela não é uma coisa huma-
na, terrena. Espero que vejamos que ela é
de acordo com a vida. Siga a vida e você
encontrará onde está a sua responsabilida-
de.QueoSenhorpossanosajudar.

!

CONHECENDO NOSSA RESPONSABILIDADE(continuação)

Stephen Kaung

Quando leionosprimeiroscapí-
tulos dos evangelhos sinóticos o relato do
nascimento do nosso Senhor Jesus, me
chama muito a atenção o fato de poucas
pessoas estarem esperando a Sua vinda.
Muito embora fosse um ensinamento cor-
rente entre os judeus a vinda do Messias,
quantaspessoasnaverdadeestavampre-
paradas e esperando esse evento? Duas,
três, quatro ou cinco pessoas realmente
tinham seu coração nisso. Maria; Jose;
João; Ana; Simeão, talvez mais algumas
outras. Os próprios sacerdotes, que
conheciam muito bem as escrituras, não
estavam de fato esperando a vinda do
Messias. Quando Herodes os interrogou
sobre o assunto prontamente responde-
ram, mas nunca foram a Belém para con-
ferir.

Hoje não é diferente. Quantos
entre o povo crente têm realmente um
coração voltado para a vinda do Rei
Jesus? Quantos estão preparando todas
as coisas por aqui para que o Rei venha e,
juntamente com os vencedores da igreja,
governe sobre esta terra? Vemos muitos
pregando a palavra de Deus, muitos pro-
movendo campanhas e ajuntamentos
para distrair o povo, mas quantos de fato

estão cooperando com o Senhor na edifi-
cação da Sua noiva amada, a igreja que é
tambémoSeucorpo?

Há entre os cristãos de hoje
um conceito de que quanto mais gente,
melhor. Mas o Senhor está mais preocu-
pado com qualidade do que com quanti-
dade. Ele mesmo disse: “Meu pequeno
rebanho”(Lc 12:32), vemos nisso que o
rebanho não é apenas Dele, mas também
épequeno.Éprecisoqueestejamoscheio
do espírito da vinda do Senhor para fazer-
mos com que todas as nossas ações
sejam apenas em direção da preparação
do pequenino rebanho do Senhor para a
Sua vinda.Todas as vezes que pregamos,
escrevemos ou publicamos algo aos cris-
tãos, é preciso que essa ação os prepare
paraavindadoRei Jesus.

A preparação de todas as coi-
sas para a Sua vinda deve ser o único alvo
do nosso ministério. Não podemos ficar
perdendo nosso precioso tempo aqui, que
é curto e passageiro, com coisas que mais
desviam a atenção dos cristãos para
outras questões que não são importantes
para a vinda do Senhor. Que o Senhor,
pelo Seu Espírito Santo, nos encha do
espíritodavindadonossoRei.Amém.

O mensageiro das

Ano XI  n° 170Julho 2009

“Maranata, Ora Vem Senhor Jesus ”

B NOAS OVAS

Jesus

EDITORIAL
João Alfredo



A IGREJA EM LAODICÉIA - AP 3:14-22
Watchman Nee

Para onde a igreja em
Laodicéia aponta? Muitos são
incapazes de responder esta pergunta.
Alguns podem tentar tirar lições
pessoais dela, outros podem tomá-la
como uma representação da situação
de ruína da igreja em geral. Mas o
Senhorestáaquiprofetizando.

3:14 - "Ao anjo da igreja em
Laodicéia escreve" - O nome dela é
bastante peculiar. E uma combinação
de duas palavras gregas: que
significa "povo" ou "leigos", e
que significa "opinião" ou "costume".
Logo, Laodicéia significa opinião ou
costume do povo. Podemos ver
claramente que a igreja tem falhado. O
que vemos em Filadélfia é amor, o que
vemos em Filadélfia são os irmãos.
Mas aqui todas as coisas se tornaram
comuns. Se o povo de Deus não se
mantém firme na posição de Filadélfia,
eles irão mudar. Porém, eles nunca irão
mudar retrocedendo para Sardes; ao
contrário, se tornarão em Laodicéia. A
que saiu de Roma (Tiatira) é o
Protestantismo (Sardes), a que saiu do
Protestantismo (Sardes) são os irmãos
(Filadélfia). E a que sai dos irmãos se
tornapovoou leigos (Laodicéia).

Um dia quando os irmãos
filharem em permanecer firmes na base
da irmandade, eles cairão de
(irmãos) para (povo). Em Sardes a
autoridade está nas mãos dos
pastores. Em Filadélfia, a autoridade
está nas mãos dos irmãos. Agora em
Laodicéia, não está nem com os
irmãos, nem com os pastores, mas com

"Laos",
"dicea"

adelphos
laos

o "Laos" (povo). Significa a opinião da
maioria. No desejo das pessoas
encontramos Laodicéia; na vontade de
Deus,nósvemosFiladélfia.

"Estas coisas diz o Amém, a
testemunha fiel e verdadeira, o
princípio da criação de Deus". -
Filadélfia e Laodicéia são similares na
posição de igrejas. A diferença está no
fato de que em Filadélfia há amor. Não
há muita diferença na forma exterior; o
que diferencia é que Laodicéia é a
Filadélfia orgulhosa. Apenas Filadélfia
em estado de queda pode se tornar
Laodicéia. Serem ricos é o que
caracteriza Filadélfia; se gabarem de
serem ricos é a marca registrada de
Laodicéia. A doença fatal de Laodicéia
éoorgulho.

O Senhor fala de Si mesmo
aqui como oAmém, a testemunha fiel e
verdadeira, o princípio da criação de
Deus. Todas as coisas que o Senhor
mencionou encontrarão o cumprimento
nEle, na verdade, tudo o que é de Deus
irá se cumprir nEle. O Senhor veio a
este mundo para testemunhar da obra
de Deus. Ele é a Cabeça sobre todas as
coisas.

3:15-16- "Conheço as tuas
obras, que nem és frio nem quente.
Quem dera fosses frio ou quente!
Assim, porque és morno, e nem és
quente nem frio, estou a ponto de
vomitar-te da minha boca". Sardes tem
nome de que vive e está morta;
Laodicéia não é fria nem quente. Em
Éfeso "moverei do seu lugar o teu
candeeiro"; aqui porém é "estou a

nos reverenciando.
E bom sermos membros uns

dosoutros.Precisamos ter controleseequi-
líbrios. Quando você sente que o Senhor
está guiando você em certo caminho e
você não está muito seguro sobre ele, com-
partilhe com seus irmãos e irmãs. Deixe
seus irmãose irmãsoraremcomvocêecor-
rigi-lo ou algumas vezes encorajá-lo e
outras vezes desencorajá-lo. Se você está
desencorajado, não fique desencorajado
porque isso está ajudando você a encon-
trar seu lugarnacasadeDeus.

Algumas vezes somos muito
orgulhosos. Posso sentir que sou uma
boca, por isso vou abrir minha boca e falar.
Mas então acontece que Deus não me fez
boca. Quando falo, as pessoas me resis-
tem na primeira vez. Na segunda vez as
pessoas começam a mover seus pés, e na
terceira vez algumas pessoas se vão. Não
sou boca. Estas coisas nos ajudam a
encontrarnosso lugar,por issonãosedesa-
nime. Esta é a forma de aprendermos. Ser
humilde. E se formos fiéis uns aos outros,
muito cedo encontraremos nosso lugar na
casa de Deus e estaremos capacitados
para assumir a responsabilidade que Deus
nosdeu.

Comovamoscumprir nossa res-
ponsabilidade espiritual agora que temos
uma? Em primeiro lugar, para cumprirmos
nossa responsabilidade espiritual, cada um
de nós deve reter firmemente o Cabeça (Cl
2.19). É o Cabeça que realmente dirige
todas as funções, os trabalhos de todas as
várias responsabilidades. Por isso é essen-
cial, extremamente importante, que cada
irmão e irmã aprenda a reter firme o
Cabeça. Não pense que porque você tem
uma responsabilidade então você apenas

Cumprindo Nossa Responsabilidade
Espiritual
RetendoFirmementeoCabeça

pode ir em frente e fazê-la sem a ordem do
Cabeça. Não. Todas as vezes que você
está atuando, cumprindo sua responsabili-
dade, isso tem de ser sob a liderança de
Cristo.Aresponsabilidade espiritual é espi-
ritual em sua natureza. Quando você deixa
de tocar o Cabeça, essa responsabilidade
degenerará em uma coisa humana, uma
coisa terrena, não uma coisa espiritual. E
mais cedo ou mais tarde você descobrirá
que a única forma de estar capacitado para
cumprir aquela responsabilidade é usando
sua força natural. Você precisa usar fogo
estranho para mantê-la acesa.Assim, você
precisa reter firme o Cabeça, estar sob a
liderança e autoridade de Cristo. Se cada
um estiver sob a liderança de Cristo, então
ministraremos uns aos outros, e estaremos
unidos.

Em segundo lugar, quando
você exercita seus dons, você tem de exer-
citá-los de acordo com a proporção da fé.
Romanos 12:6-7 diz: "... se profecia, seja
segundo a proporção da fé; se ministério,
dediquemo-nosaoministério; ouoqueensi-
naesmere-seno fazê-lo...".Emoutraspala-
vras, a cada um é dada uma medida. Não o
faça fora da sua medida. Se você faz mais,
o resultado será que você será ferido e
outras pessoas serão feridas. Por isso pre-
cisamos fazê-lo de acordo com a propor-
ção da fé. Deus requer de nós o que Ele nos
deu. Ele não requer de você o que Ele não
lhe deu. Não tente fazer algo que Ele não
requereu de você, fora de sua medida.
Mesmo o apóstolo Paulo, em 2 Coríntios
10..., disse: "Não faço fora de minha medi-
da. Deus deu-me uma medida e estou tra-
balhando na minha medida". Essa medida
pode ser aumentada, isso é verdade.
Quando você cumpre sua medida, ela pode
seraumentada,masnãoantesdisso.

Em terceiro lugar, para cumprir

UmaMedidadeFé

ConhecendoaVontadedeDeus



CONHECENDO NOSSA RESPONSABILIDADE
Stephen Kaung

As pessoas dizem: "Gostaria de
assumir minha responsabilidade espiritual,
mas não sei qual é a minha responsabilida-
de. Quem me dirá qual é a minha responsa-
bilidade?". Já dissemos que não é algo que
o homem coloca sobre nós. Gostaríamos
de ir a certo irmão ou irmã e dizer: "Diga-me
qual é a minha responsabilidade. Se você
me disser, então eu a assumirei". Mas isso
se torna uma questão de posição nova-
mente. Como sei qual é a minha responsa-
bilidade? Em resposta, você encontrará
que responsabilidade é uma questão de
vida. É a vida que Deus deu a você, a graça
que Deus deu a você, o dom que Deus deu
avocê.Essavidadiráavocêqualésua res-
ponsabilidade. Depois de você ser salvo,
depois de ter recebido a vida de Cristo em
você, muito cedo - algumas vezes imedia-
tamente - encontrará dentro de você um
tipodeencargo,ouvocêcomeçaaveralgu-
ma coisa que parece que ninguém nota.
Você não precisa que ninguém lhe diga o
que fazer. Mas como você tem seu tempo
com o Senhor, como você vive sua vida
com o Senhor, como você comunga com o
Senhor, de alguma forma o Senhor começa
a abrir seus olhos para ver que há alguma
necessidade ali na casa de Deus que nin-
guém nota. Ou quando você está em comu-
nhão com o Senhor, verá que esse encargo
vem em seu coração. Parece que você está
encarregado de algo, e muito frequente-
mente é a vida que está contando a você a
história. Siga a vida. Quando você tem
esse discernimento ou quando recebe
esse encargo, tente cumpri-lo da maneira
que Deus o capacitou. E quando você
começa a cumprir esse encargo ou quando
você começa a fazer aquilo que ninguém
parece notar ou ver, se a unção do Senhor
está com você, se a Sua bênção o acompa-

nha e aquele a quem você ministra ou aqui-
loquevocêestácuidandose tornaumrego-
zijo para a casa de Deus, então você sabe
que é por isso que Ele quer que você seja
responsável.

Por exemplo, uma criança
nasce com todos os seus órgãos, mas
quando ela é recém-nascida, embora
tenha olhos e lhe tenha sido dado o dom de
ver, ela não vê. Isso leva alguns dias.
Depois de ver, ela vê mais e mais. Se você
treinar seus olhos, poderá ver até mesmo
no escuro. E dessa maneira com a respon-
sabilidade espiritual. E muito simples, ape-
nas siga a vida e quando você segue a vida,
descobriráqueelaestáematividade.

Depois que uma criança cresce
um pouco, quando ela tenta andar, você
verá que ela não sabe como. Ela tem per-
nas, mas não sabe como usá-las, por isso
usa as mãos e pernas para engatinhar. Ela
não conhece qual é a responsabilidade das
mãos. Ela pensa que as mãos devem ser
usadas para engatinhar. Mas gradualmen-
te, pode ser por acidente, ela descobre que
se não usar todos os quatro membros, mas
apenas usar suas duas pernas para cami-
nhar, caminhará melhor. Então as pernas
encontram sua função. A mesma coisa é
verdade com as mãos, e as mãos dizem:
"Muito bem, as mãos estão desocupadas
então. Não preciso engatinhar mais, não
preciso mais ajudar as pernas. Tenho
minha responsabilidadeparacumprir".

Esta é a forma de descobrir
como você atuará na casa de Deus, como
assumir sua responsabilidade. Graças a
Deus estamos na casa de Deus. Algumas
vezes podemos interpretar mal. Algumas
vezes podemos pensar que a unção está
sobre nós quando estamos fazendo algo,
mas na verdade as pessoas estão apenas

ponto de vomitar-te da minha boca". O
Senhornãomais faráusodela.

3:17 - "Pois dizes: Estou rico
e abastado, e não preciso de cousa
alguma, e nem sabes que tu és infeliz,
sim, miserável, pobre, cego e nu". -
Eles têm razão de terem orgulho no
plano natural; mas as coisas espirituais
deveriam impedir o orgulho. Logo que
começa a ocorrer jactância, as coisas
espirituais desaparecem. A palavra
"infeliz" é a mesma encontrada em
Romanos 7:24: "Des-venturado
homem que sou!" O Senhor está
dizendo: vocês são espiritualmente
desventurados, infelizes, assim como o
homem de Romanos 7. Aos olhos do
Senhor eles são dignos de piedade. Há
três razões para a infelicidade e miséria
deles: eles são na realidade pobres,
cegosenus.

3:18 "Aconselho-te que de
mim compres ouro refinado pelo fogo
para te enriqueceres, vestiduras
brancas para te vestires, a fim de que
não seja manifesta a vergonha da tua
nudez, e colírio para tingires os teus
olhos, a fim de que vejas". - A fim de
lidarem com as três maldições acima,
eles deverão comprar ouro, vestiduras
brancasecolírio.

Aos olhos de Deus, riqueza
em doutrina é de nenhum uso;
conseqüentemente, são ainda pobres.
O Senhor os exorta a comprar ouro
refinado pelo fogo para que possam se
tornar ricos. Na sua primeira epístola
Pedro diz: "Para que o valor da vossa
fé, uma vez confirmado, muito mais
precioso do que o ouro perecível,
mesmoapuradopor fogo" (1Pe1:7).

"Ves t i du ras b rancas"
referem-se às obras e à conduta. A
vontade de Deus é para que sejam
imaculados como usando as vestiduras
brancas, para que possam sempre
andar diante dEle. O problema aqui não
é se há uma vestidura para usar, mas
se a vestidura é branca. "E quem der a
beber ainda que seja um copo de água
fria a um destes pequeninos, por ser
este meu discípulo", diz o Senhor
Jesus, "em verdade vos digo que de
modo algum perderá o seu galardão"
(Mt 10:42). Isto é a vestidura branca. O
Senhor deseja que as pessoas façam
as Suas obras com uma motivação
bastante pura. Quantas das muitas
atividades são realizadas com motivos
impuros!

Colírio fala-nos da revelação
do Espírito Santo. Uma pessoa
somente vê quando possui revelação
do Espírito Santo. Muito entendimento
sobre doutrina pode impedir a
revelação do Espírito Santo. Quantos
estão andando na luz de outras
pessoas! Possamos aprender isto
diantedoSenhor: comprarmoscolírio.

3:19 - "Eu repreendo e
disciplino a quantos amo. Sê, pois,
zeloso, e arrepende-te" Tudo o que foi
dito antes foram palavras de
reprovação, mas o Senhor nos mostra
agora que Ele repreende e disciplina
porque Ele ama. Não apenas
i n d i v í d u o s n e c e s s i t a m d e
arrependimento, a igreja também deve
searrepender.

3:20 - "Eis que estou à porta,
e bato; se alguém ouvir a minha voz, e
abrir a porta, entrarei em sua casa, e
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
Desde que aquela nuvem encobriu o Senhor ressurreto dos olhos

dos primeiros discípulos, santos em todas as gerações têm
aguardado a volta do Senhor exaltado. Essa expectativa motivou,

ao longo das eras, muitos eruditos a estudarem o livro de
Apocalipse e a apresentarem diversas interpretações.

O presente livro resultou da compilação de estudos realizados por
Watchman Nee ao longo de seu ministério. Apesar de possuir

pontos de vista próprios, e de entender que não se deve ser
dogmático no estudo das profecias, Nee apresenta a abordagem
que lhe pareceu mais satisfatória tendo como fundamento todo o

conjunto das Escrituras. Seu propósito foi o de estimular o interesse
do povo de Deus nas profecias e de encorajar a cada um a se

preparar para encontrar-se com o Amado Senhor.

Este livro pode ser adiquirido através do site:
www.tesouroaberto.com.br

cearei com ele e ele comigo". - O que é
esta porta? Há duas possibilidades:
uma é a porta do coração, a outra é a
porta da igreja. Muitos usam este verso
das Escrituras para pregar o
evangelho. Nós certamente podemos
pegar emprestado este verso para
pregar o evangelho aos pecadores,
mas não podemos ficar com ele
emprestado para sempre sem retorná-
lo para o seu próprio contexto.
Estritamente falando, o Senhor está se
referindo à porta da igreja. Quão
estranho é que o Senhor, o Cabeça da
igreja, está agora do da
porta dela. "Eis que estou à porta, e
bato" - A palavra "eis" é endereçada
para toda a igreja, mas a mensagem é
falada de forma individual. A porta é a
porta da igreja, mas ouvir a Sua voz e
abrir a porta depende de cada um
individualmente.

lado de fora

Sabemos que essa verdade
tem dois lados: o subjetivo e o objetivo,
experiência versus verdade. O maior
fracasso dos Irmãos foi dar ênfase
exagerada à verdade objetiva.
"Entrarei em sua casa, e cearei com ele
e ele comigo". - Isto indica que o Senhor
tornará toda a verdade objetiva em
experiênciassubjetivas.

3:21 "Ao vencedor, dar-lhe-
ei sentar-se comigo no meu trono,
assim como também eu venci, e me
sentei com meu Pai no seu trono" -
Muitas pessoas consideram esta como
a melhor entre todas as promessas
dadas aos vencedores das sete igrejas.
Por que é prometida uma coisa tão
nobre ao vencedor? Porque a era da
igreja brevemente findará,e ovencedor
está aguardando o retorno do Senhor.
Poresta razão,nósvemoso trono.

!

A questão da responsabilida-
de de cada membro no Corpo de Cristo é
crucial para a restauração de tudo, para
que o Senhor venha (At 3:21). E a res-
ponsabilidade é também uma questão de
vida, vidaespiritual.

O simples exercício da vida
espiritual que já habita dentro de todo
aquele que rendeu a sua vida ao Senhor
Jesus, o conduz às responsabilidades
que lhe são inerentes dentro da realidade
do Reino dos Céus que é a Igreja hoje. O
testemunho do Senhor, nos dias em que
estamos vivendo, está seriamente danifi-
cado justamente porque os cristãos não
estão assumindo a sua responsabilidade
como parte integrante do Corpo de
Cristo.

A responsabilidade espiritual
não é posicional, isto é, porque temos
uma posição então assumimos uma res-
ponsabilidade. Não, a responsabilidade
espiritual vem da vida de Cristo que vive
dentro de nós cristão. Quando o Senhor
Jesus esteve aqui na terra, Ele era muito
responsável. Ele sabia daquilo que o Pai
havia planejado para a Sua vida e por
isso cumpriu com responsabilidade a sua
missão. Ele não era responsável apenas
nas questões celestiais, mas o era tam-
bém nas questões terrenas. Podemos
ver a sua preocupação pelas pessoas da

sua família terrena, pelos seus discípulos
e por toda a multidão que o seguia,
durante todo o Seu ministério terreno.Até
mesmo quando estava na cruz se lem-
brou da Sua responsabilidade por Sua
mãe.

Nos sistemas denominaciona-
is, normalmente o “pastor” ou um peque-
no grupo de “pastores” ou presbíteros é
responsável por toda a congregação.
Esta forma de responsabilidade não tem
origem na Bíblia, mas na tradição huma-
na que infiltrou na Igreja. Na verdadeira
IgrejadoSenhorJesus todossão respon-
sáveis, tanto uns pelos os outros como
em relação aos assuntos espirituais. O
cristão que tem o exercício espiritual da
vida que habita dentro dele não necessita
que algum homem diga a ele qual é a sua
responsabilidade como membro do
Corpo de Cristo, pois a Igreja é um orga-
nismo vivo onde cada membro cumpre
sua responsabilidade sem precisar rece-
berordens.

Que o Espírito Santo de Deus
abra nossos olhos para vermos qual é a
nossa responsabilidade, tanto como cris-
tãos vivendo em um mundo perdido e dis-
tante das coisas de Deus, como sendo
membros de um Corpo vivo que caminha
e testemunha de Cristo neste mundo.
Amém.

!

O mensageiro das

Ano XI  n° 179Abril 2010

“Àquele que muito foi dado,
muito lhe será exigido ”

B NOAS OVAS

Jesus

EDITORIAL
João Alfredo
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
A Igreja, tal como se conhece hoje, passou de uma expressão viva,
vibrante e orgânica de Cristo, para uma organização hierárquica

pesadíssima, ineficiente no trato com pessoas, carente de apoio, de
fundamentação bíblica, de renovação e de reforma.

Reimaginando a igreja tem a intenção de redescobrir o que
significa ser uma Igreja orgânica - relacional em seu

funcionamento; bíblica em sua forma; cristocêntrica em seu modo
de operação; trinitaria em seu formato; comunitária em seu estilo

de vida; não elitista em sua atitude; e não sectária em sua
expressão. Uma resposta bíblica, espiritual, teológica e prática

para aqueles que acreditam ser viável uma igreja fora da
experiência da igreja institucional atual.
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da vida. Mas eles não se pareciam com nada
que havíamos experimentado até então no
movimento pentecostal/carismático. E eles
certamentenãosepareciamcomnadana tra-
dição da Igreja de Cristo. (Todas as coisas se
revestem de uma nova aparência na ressur-
reição.)

Aqueles de nós que permanece-
ram e se comprometeram a enfrentar a tem-
pestade foram genuinamente edificados jun-
tos. Eu experimentei algo que tinha apenas
lido na Bíblia vi dois grupos muito distintos de
cristãos se amarem mutuamente através de
suas diferenças. O resultado foi o que Paulo
declarou aos crentes da igreja de Corinto:
"Irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus
Cristo suplico a todos vocês que concordem
uns com os outrosnoque falam, paraque não
haja divisões entre vocês; antes, que todos
estejam unidos num só pensamento e num só
parecer" (ICo 1.10). Esta experiência, ainda
que inicialmente sangrenta, provou para mim

em vivas cores que a unidade da fé é mais do
queumsimples ideal.

A vida em igreja orgânica saudá-
vel é não sectária, não elitista e não exclusi-
vista. Pois igrejas orgânicas se ajuntam sobre
o alicerce da pessoa de Cristo somente.
Portanto, se cristãos em igrejas orgânicas
estiverem dispostos a percorrer o caminho
até a cruz e se recusarem a aceitar como pos-
sibilidade a divisão do grupo em virtude de
diferenças doutrinárias, Deus pode costurar
juntosocoraçãoeamentedeles.

Isso talvez envolva muito sofri-
mento, paciência e disposição de morrer mil
vezes. Mas é exatamente o que Paulo disse
que seria o preço a ser pago para preservar a
unidade do Espírito: "Sejam completamente
humildes e dóceis, e sejam pacientes, supor-
tando uns aos outros com amor. Façam todo
o esforço para conservar a unidade do
Espíritopelovínculodapaz" (Ef4.2-3).

!

RESTAURANDO A UNIDADE(continuação)

Frank Viola

Depois que o Senhor Jesus
fez as duas chamadas, a primeira
àqueles que quisessem ir até Ele e a
segunda àqueles que quisessem segui-
Lo, deu essa ordem: Permanecei em
Mim. Aprimeira chamada: “Vinde a Mim
todos vós que estais cansados e Eu vos
aliviarei”, diz respeito a nossa salvação,
a nossa libertação. O alívio que o Senhor
dá aos que ouvem esse chamamento é
para a alma, para que uma vez libertada
ela possa aprender Dele que é manso e
humilde de coração. A segunda
chamada: “Aquele que quiser vir após
Mim”, é para que agora que a alma está
liberta, ela possa negar a si mesma,
tomar a cruz e seguir o Senhor Jesus.
Mas depois disso é preciso que esta
alma, agora liberta e que segue ao
Senhor, permaneça Nele para ser
nutrida, sustentada e mantida,
recebendodaSuavida.

Va m o s n o t a r q u e o s
chamamentos que o Senhor nos faz,
não dizem respeito a freqüentarmos
uma denominação, a sermos homens e
mulheres melhores, a fazermos
caridade, ou seja lá o que for que as
religiões de hoje ensinam. No meio
e v a n g é l i c o é m u i t o c o m u m
encontrarmos grupos que fazem de um

certo ensinamento o chamamento que
os irmãos devem seguir. Estes
chamamentos são os mais variados,
desde a santidade, a comunhão entre os
irmãos, até para dar muito dinheiro para
a “igreja”. Os chamamentos que são
autenticamente cristãos dizem respeito
apenas à Pessoa do Senhor Jesus. Foi
Ele que se entregou por nós, e é Ele
quem nos chama para uma comunhão
vivaeeficazcomElemesmo.

Aquilo que o Senhor Jesus
disse: Permanecei em mim, tem o verbo
no tempo imperativo afirmativo, ou seja,
é uma ordem. Mas como criaturas
caídas e pecadoras como nós podem
permanecer Nele? Como é possível com
a nossa infidelidade, termos capacidade
para permanecer Nele? A resposta está
nas riquezas da glória deste mistério:
“Cristo em vós, a esperança da glória”.
Ele não nos deixou órfãos, Ele veio
morar em nós através do Seu Espírito
Santo. Permanecer em Cristo é seguir
em todos os momentos de nossa vida a
intuição do Espírito Santo que habita em
nós.

Que o Espírito Santo possa
continuar a nos guiar para que permane-
çamos em Cristo, o nosso Salvador e
Senhor,atéaSuavinda.Amém.

!

O mensageiro das
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“Permanecei em Mim ”
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Jesus
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O CRUCIFICADO
Andrew Murray

Estou crucificado com Cristo. Foi
com essas palavras que o apóstolo
expressou a certeza de sua comunhão com
Cristo em Seu sofrimento e morte, bem como
sua plena participação em todo poder e
bênção resultantes dessa morte. Paulo cria
piamente no que disse, e tanto sabia que
estava morto, que acrescentou: "Já não sou
euquemvive,masCristoviveemmim".

Que abençoada deve ser a
experiência de uma tal união com o Senhor
Jesus! Ser capaz de considerar a Sua morte
como sendo minha. Ser capaz de olhar para
a Sua perfeita obediência a Deus, Sua vitória
sobre o pecado e a total libertação do seu
poder como sendo minhas. Perceber que o
poder dessa morte, pela fé, diariamente
mortifica com energia divina as obras da
carne e renova toda a vida, para ser
perfeitamente conformada com a vida de
ressurreição do Senhor Jesus. Permanecer
nEle, Aquele que foi crucificado, é o segredo
do crescimento dessa vida, que sempre
nasceapartir damortedaquiloqueénatural.

Procuremos entender isso. A
sugestiva expressão: "fomos unidos
(plantados nEle, completamente unidos)
com Ele na semelhança de sua morte" nos
ensinará o significado de permanecer
nAquele que foi crucificado. Quando um
ramo é enxertado no tronco do qual agora
crescerá, sabemos que deve permanecer
afixado, deve permanecer no tronco. Deve
permanecer no lugar que foi aberto pelo
corte e pelo ferimento do tronco. Se não for
ferido, o tronco não pode receber o ramo
enxertado. Esse ferimento é o despir-se
daquilo que é exterior, a fim de liberar a vida
interior da árvore para receber o ramo alheio.
Somente por meio desse ferimento é que se
tem acesso à comunhão da seiva, e ao

crescimento e à vida do forte tronco.Assim é
com o Senhor Jesus e o pecador. Somente
ao sermos plantados na semelhança de Sua
morte é que poderemos experimentar a
semelhança de Sua ressurreição, tornando-
nos participantes da vida e do poder que há
nEle.

Cristo foi ferido sobre a cruz, e
nas feridas que foram abertas, Deus
preparou um lugar para que fossemos
enxertados. Ao enxertar um ramo, alguém
lhe dirá: "Permaneça aqui, na ferida do
tronco que agora irá acolhê- lo" .
Semelhantemente, a palavra para aqueles
que creram é: "Permaneça nas feridas do
Senhor Jesus, pois esse é o lugar de união,
vida e crescimento.Ali você verá como o Seu
coração foi aberto para recebê-lo, e como a
Sua carne foi rasgada para abrir o caminho, a
fim de que você seja um com Ele, tendo
acesso a todas as bênçãos que emanam de
Suanaturezadivina".

Certamente, você também notou
que o ramo a ser enxertado deve ser
arrancado da árvore original onde crescia e
deve ser cortado, para ser conformado ao
lugar preparado para ele no tronco ferido.
Semelhantemente, aquele que crê deve ser
conformado com a morte de Cristo deve ser
crucificado e morrer com Ele. O tronco e o
ramo são feridos para se ajustarem
mutuamente um à semelhança do outro. Há
uma comunhão entre os sofrimentos de
Cristo e os seus. As experiências de Cristo
devem tornar-se suas. A disposição que Ele
manifestou, ao escolher e ao suportar a cruz,
deve também ser a sua. Como Ele, você
deverá render-se plenamente ao reto e justo
juízo de um Deus santo, que amaldiçoa o
pecado. À Sua semelhança, você deve
consentir em entregar à morte a sua vida
sobrecarregada de pecado e maldição e
assim passar para a nova vida. Como Ele,
você experimentará que, somente por meio
do sacrifício do Getsêmani e do Calvário, é

Estou crucificado com Cristo, logo já não
sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim

Gálatas 2:19b-20a.

que ponto a unidade cristã era um sonho pos-
sível atéodia em queabandonei a igreja insti-
tucional. Desde então, tenho tido o privilégio
de participar de algumas igrejas orgânicas
que eram unidas em torno de Jesus Cristo
somente.

Imagineuma igrejaondeosmem-
bros são incrivelmente próximos, e, no entan-
to, não são exageradamente preocupados
com as opções políticas uns dos outros.
Imagine uma igreja onde os membros desco-
nhecemaopiniãounsdosoutrossobreoarre-
batamento. Imagineuma igrejaondeosmem-
bros ignoram as teorias uns dos outros sobre
o milênio e realmente não se importam em
sabê-lo. Imagine uma igreja que tem apenas
um objetivo, um alvo, uma busca, uma obses-
são e um grande propósito:

Isso não significa que determina-
dos tópicos estejam proibidos à discussão.
Mas significa que eles não serão o foco da
igreja, nem constituirão motivo para divisão
dopovodeDeus.

Permita-me contar uma história
verídica a este respeito. Em 1992, assisti a
dois grupos de cristãos bastante diferentes
se ajuntarem e expressarem a unidade do
corpo de Cristo. Um grupo tinha um histórico
no movimento carismático. O outro, um histó-
rico com a denominação Igreja de Cristo
(Church of Christ) - eu era parte do grupo com
históriconomovimentocarismático.

Depois de alguns encontros,
ambos os grupos decidiram fazer o que era
humanamente impossível. Resolvemos nos
reunir como uma única igreja. Não muito
tempo depois de tomada a decisão, faíscas
começaramavoar.

Recordo-me daqueles dias com
riqueza visual. Encontráva-mo-nos em
casas. Nossos encontros eram abertos e par-
ticipatórios. Entretanto, cada encontro que
tivemos foi como se andássemos sobre um
campo minado. O ambiente era emocional-
mente carregado e altamente inflamável. A
tensão de participar de um encontro onde

conhecer e amar
oSenhorJesusCristo.

metade do grupo estava acostumada a funci-
onar de uma maneira (com base no exercício
dos dons espirituais), e a outra metade, de
uma maneira diferente, era quase insuportá-
vel.

Eu poderia gastar horas com os
detalhes sobre os conflitos e as discussões,
mas vou poupá-lo. Deixe-me apenas dizer
que alguns meses após a fusão de nossos
grupos testemunhamos a divisão da igreja.
Nem mesmo nossos esforços e ação pacifi-
cadorapreventivapuderamevitá-la.

Antes da divisão, tivemos discus-
sões violentas sobre nossas diferenças. Mas
nenhumadelasapresentououconstruiusolu-
ção alguma. A maioria daquelas discussões
se degenerou em mera produção de barulho.
Aúnicacoisacomaqual contribuíramfoiaele-
vaçãodapressãoarterial.

Consequentemente, alguns dei-
xaram o grupo. Mas mesmo com nossas rou-
pas ainda enfumaçadas, aqueles de nós que
permaneceram juntos receberam uma dire-
ção do Senhor e uma proposta foi apresenta-
da. Todos concordaram com seu teor. Para
mim,nossadecisãoprovousermuitovaliosa.

Qual foi a decisão? Foi a seguin-
te: que todos nós deixássemos nossas com-
preensões acerca dos dons espirituais aos
pés da cruz. E assim fizemos. Cada um de
nós aceitou abrir mão de qualquer pensa-
mento ou experiência que tivéssemos sobre
o trabalho do Espírito Santo. Morremos com-
pletamente para isto. Desistimos. E pedimos
ao Senhor que nos ensinasse tudo novamen-
tecomo fazemcomascriancinhas (Mt18.3).

Daquele ponto em diante, nosso
foco mudou inteiramente do que nós pensá-
vamos que sabíamos sobre o Espírito Santo
para a pessoa do Senhor Jesus Cristo.
Resolvemos nos despir de tudo e abraçar
somente a Cristo colocando o nosso olhar
exclusivamentenele.

Depois de mais ou menos um
ano, algo milagroso aconteceu. Os dons do
Espírito Santo emergiram novamente desde
a morte, para fora da sepultura, na novidade



RESTAURANDO A UNIDADE
Frank Viola

A expressão prática da unidade
da igreja encontra-se hoje severamente
maculada. O povo de Deus fragmentou-se
em multidões de congregações desconexas
que operam independentemente umas das
outras. Embora o Senhor use o seu povo ape-
sar de suas divisões, não consigo crer que ele
asaprove.

Na época do Novo Testamento,
cada igreja era completamente unida. Todos
os membros em uma região específica viviam
como integrantes de uma família. Por exem-
plo, se você e eu vivêssemos em Jerusalém,
pertenceríamos a mesma igreja, embora
tivéssemos nos encontrado em diferentes
casas pela cidade. (É interessante que a igre-
ja primitiva sempre assumiu o nome da cida-
de. Ela não tinha outro nome - At 8.1; 13.1;
18.22;Rm16.1).

Se eu sugerisse que tomásse-
mos meu apóstolo favorito como base de uni-
dade e lançasse a ideia de me reunir com
outros que pensassem como eu para formar
a"igreja de Paulo", eu teria sido corrigido por
minha tendência sectarista (ICo 3.3-4).
Ironicamente, fazemos sem nenhuma ceri-
mônia as mesmas distinções partidárias
quandodizemos "eusoubatista" "eusoupen-
tecostal","eu sou carismático", "eu sou calvi-
nista", "eu sou presbiteriano", etc.
Esquecemo-nos que Paulo advertiu seria-
mente os crentes de Corinto quando eles
começaram a se autodenominar desta
mesmamaneira (ICo1.11-13).

Para ser moderado, devo dizer
queomodernosistemadeno-minacional con-
traria a natureza orgânica da igreja de Jesus
Cristo que se move na direção da completa
unidade de seu povo exatamente como o
Pai, o Filho e o Espírito são um. Nas palavras
deLeonardoBoff: "Nestavida, a igreja vive na
comunhão da Trindade; sua unidade se deri-
va da [interpenetração] existente
entreas trêspessoasdivinas".Observenova-

pericorese

mente a oração de nosso Senhor no
Evangelho de João: Minha oração não é ape-
nas por eles. Rogo também por aqueles que
crerão em mim, por meio da mensagem
deles, para que todos sejam um, Pai, como tu
estás em mim e eu em ti. Que eles também
estejam em nós, para que o mundo creia que
tu me enviaste. Dei-lhes a glória que me des-
te, para que eles sejam um, assim como nós
somos um: eu neles e tu em mim. Que eles
sejam levados à plena unidade, para que o
mundo saiba que tu me enviaste, e os amaste
como igualmentemeamaste. (Jo17.20-23)

Há uma diversidade una no Deus
triuno uma pluralidade na unidade. Deus é
um ser em três pessoas - todas elas diversas,
masnão isoladas.

Apalavragrega -quesig-
nifica comunhão - captura o coração da ecle-
siologia do Novo Testamento. Pois
reflete a diversidade una inerente à Trindade.
Isso caracterizou a igreja do primeiro século.
Como disse Kevin Giles: "Esta comunhão
não intenta superar a diversidade, mas abra-
çá-la em um vínculo dinâmico, relacional, e
crescente de amor e compreensão." Como
há uma diversidade una em Deus, há tam-
bém uma diversidade una na igreja. Em con-
trapartida, o denominacionalismo danifica
esta realidade espiritual tornando aceitáveis
asdivisõesnocorpodeCristo.

Talvez você esteja se perguntan-
do se acredito que o sistema deno-
minacionaldesapareceráumdiaequeoscris-
tãos em toda parte começarão a expressar
sua unidade em Cristo. Infelizmente não con-
sigo acreditar que meus olhos verão este dia
chegar. Mas realmente espero que aqueles
que lerem este livro irão aplicar sua mensa-
gem à própria vida e passar a viver de acordo
comela.

Particulamente nunca soube até

koinonia

koinonia
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Um Exemplo Atual

que poderá encontrar o ca¬minho para o
gozo e a vida de ressurreição, que é cheia de
frutos. Quanto mais parecidos forem os
ferimentos do tronco e do ramo, tanto melhor
eles encaixarão um no outro e, assim, a
união e o crescimento resultantes serão tão
mais fáceis, segurosecompletos.

Preciso permanecer e habitar no
Senhor Jesus, Aquele que foi crucificado.
Devo aprender a olhar para a cruz e ver nela,
não somente a minha expiação, mas
também a vitória sobre o diabo não somente
a libertação da culpa do pecado, mas
também a libertação do seu poder. Preciso
contemplar o Senhor sobre a cruz e
considerá-lO completamente meu. Ele Se
ofereceu para receber-me em íntima união e
comunhão. Ofereceu-Se para tornar-me
participante do poder da Sua morte, com
respeito ao pecado; e da nova vida de vitória,
para a qual a Sua morte nada mais é do que a
porta de acesso. Devo render-me a Ele de
maneira completa, com muita oração e forte
desejo, implorando para ser admitido na
comunhão e conformação com Sua morte,
na comunhão do Espírito no qual Ele morreu
aSuamorte.

Deixe-me tentar explicar a razão
pela qual a cruz é o lugar de união. Sobre a
cruz, o Filho de Deus experimentou a maior
união com o homem, pois foi nessa
experiência que Se tornou, de maneira
plena, um filho do homem, membro de uma
raça amaldiçoada. Foi na morte que o
Príncipe da vida conquistou o poder da
morte. Foi tão somente na morte que Ele
pôde tornar-me participante dessa vitória. A
vida que Ele concede é uma vida que surgiu
dentre os mortos. Cada nova experiência do
poder dessa vida depende da comunhão na
morte. Morte e vida são inseparáveis. Toda a
graça que o Senhor Salvador concede,
somente pode ser concedida por meio da
comunhãocomoSenhorCrucificado.

Cristo veio e tomou meu lugar,
portanto devo colocar-me em Seu lugar e ali
permanecer. Há somente um lugar que é, ao

mesmo tempo, Seu e meu: a cruz. Esse lugar
é dEle , porque Ele o esco lheu
espontaneamente, mas também é meu, em
razão da maldição do pecado. Ali foi Ele
buscar-me, e é somente ali que posso
encontrá-l0. Quando me encontrou ali, a cruz
era um lugar de maldição, que Ele
experimentou, pois: "Maldito todo aquele que
for pendurado em madeiro" (Gl 3:13b). Ele
transformou a cruz em um lugar de bênção,
que nós experimentamos, pois Cristo nos
libertou da maldição do pecado, tendo sido
feitomaldiçãoemnosso lugar.

Quando Cristo tomou meu lugar,
Ele permaneceu o mesmo: o amado Filho do
Pai; mas em nossa comunhão, Ele
compartilhou a minha maldição e morreu a
minha morte. Quando eu fico em Seu lugar,
que permanecerá sempre o meu próprio,
permaneço o mesmo, membro de uma raça
amaldiçoada, merecendo a morte. Mas
unido a Ele, compartilho a Sua bênção e
recebo a Sua vida. Quando Ele veio para ser
um comigo, não pôde evitar a cruz, pois a
maldição sempre aponta para a cruz como o
seu fim e seu fruto. Quando eu procuro ser
um com Ele, tampouco posso evitar a cruz,
pois somente na cruz é que encontro vida e
libertação. Assim como a minha maldição
apontou para a cruz como sendo o único
lugar em que o Senhor poderia ser
totalmente unido a mim, a Sua bênção,
semelhantemente, também aponta para a
cruz como o único lugar em que posso ser
unido a Ele. Cristo tomou a minha cruz para
ser Sua, e eu devo tomar a Sua cruz para ser
minha. Preciso ser crucificado com Ele. A
medida que, diariamente, eu permanecer no
Senhor Crucificado, é que poderei
experimentar a doçura de Seu amor, o poder
deSuavidaeaperfeiçãodeSuasalvação.

Amado cristão, a cruz de Cristo é
um profundo mistério! Temo que haja muitos
cristãos que se contentam em olhar para a
cruz, com Cristo sobre ela morrendo pelos
seus pecados, mas que não desejam ter
comunhão com o Senhor Crucificado. Eles
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
Durante a vida do Senhor sobre a terra, a palavra que Ele

mais utilizou ao falar da relação dos discípulos consigo foi:
"segue-me". Pouco antes de ser assunto ao céu, Ele lhes

deu uma nova palavra que deveria expressar, de maneira
mais íntima e espiritual, a união em glória que passariam a
experimentar. Essa palavra escolhida foi: "Permanecei em

mim". Com tais palavras, o Senhor chamava Seus
discípulos a uma intensa união; a uma íntima comunhão e

a uma maravilhosa unidade de vida e de interesses.

Este livro pode ser adiquirido através do site:

"Todo ramo que, estando em mim, (...) dá fruto [Ele o] limpa,
para que produza mais fruto ainda (...) Quem permanece em

mim, e eu, nele, esse dá muito fruto" (Jo15:2b,5b).

www.tesouroaberto.com.br

dificilmente sabem que o Senhor os chama
para essa comunhão. Talvez eles se
contentem em considerar as aflições desta
vida, compartilhadas também pelos filhos
deste mundo, como sendo a sua porção da
cruz de Cristo. Eles não têm noção do que é
ter sido crucificado com Cristo, e que tomar a
cruz implica semelhança com Cristo nos
princípios que O levaram a trilhar o Seu
caminho de obediência: a total rendição de
toda vontade própria, a total negação dos
desejos e prazeres da carne, a perfeita
separação do mundo em todos os aspectos
do pensar e do agir, a perda e o ódio à sua
própria vida, e o desistir da própria vida em
função dos outros. Essa é a disposição
daquele que tomou a cruz de Cristo e que
procura dizer: "Estou crucificado com Cristo.
Permaneço em Cristo, Aquele que foi
crucificado".

Agrade, de fato, ao seu Senhor,
vivendo em íntima comunhão com Ele, con-
forme a Sua graça o capacitar. Oh, ore para
que o Seu Espírito o guie a essa bendita ver-
dade, a esse segredo do Senhor, que é para
aqueles que O temem. Sabemos que Pedro

confessou que o Senhor era o Cristo, o Filho
do Deus vivo, quando a cruz ainda era uma
ofensa (Mt 16:16-17, 21,23). A fé, que crê no
sangue que perdoa, e a vida, que renova,
somente podem atingir um crescimento per-
feito, à medida que permanecem cobertas
pela cruz e, em comunhão viva com Ele, pro-
curando ser perfeitamente conformadas com
JesusCrucificado.

O Jesus, nosso Redentor que foi
crucificado! Ensina-nos, não somente a crer,
mas a permanecer em Ti e a recebermos a
Tua cruz, não apenas como a base para
nosso perdão, mas também como a lei da
nossa vida. Ensina-nos a amá-la, não
somente porque nela Tu levaste sobre Ti
nossa maldição, mas porque nela
adentramos na mais íntima comunhão e
somos crucificados contigo. Finalmente,
ensina-nos que, à medida que nos rendemos
inteiramente para sermos possuídos pelo
Espírito, no qual tomaste a cruz, seremos
feitos participantes do poder e da bênção,
aos quais somente a cruz nos concede
acesso.

!

Confesso que ao conhecer
alguns grupos, comunidades ou ajunta-
mentos que se cognominam de “igreja”,
sinto que a grande maioria deles ainda
traz as marcas dos sistemas denominaci-
onais e não denominacionais aos quais
pertenceram. Estes sistemas conduzi-
ram e têm conduzido a igreja ao estado
em que se encontra hoje, a um sistema de
doutrinas e de esquemas hierárquicos.
Embora veja a boa vontade dos irmãos
que,aosaíremdossistemas organizados,
tentam recomeçar juntamente com outros
algo que seja o mais parecido com a igreja
de Atos, ainda assim tudo me parece um
esforço humano para criar aquilo que não
podesercriadoporhomens.

A igreja do Senhor Jesus, a
Sua noiva, é alguma coisa totalmente
nova. Ela não é fundada por homens, mas
nasce a partir da obra que o Espírito Santo
faz na vida das pessoas. Essa obra tem
uma característica muito peculiar, a de
centralizar tudo em Cristo e em Seu pro-
pósito que é o de ter uma Noiva, a qual é
pura e escondida dos olhos curiosos do
mundo. Quando os irmãos se juntam para
começar uma assim chamada igreja a
expõem na vitrine deste mundo para mos-
trar às pessoas que são “a igreja”. A meu
ver, neste mesmo momento, deixam de
sera igrejaverdadeira.

A verdadeira igreja irá sim ser
vista pelo mundo dando testemunho de
Cristo, mas de uma forma completamente
diferente da que os homens têm engen-
drado até aqui. Ela será vista pelos seus
atos e não pela mídia ou pela divulgação
das suas doutrinas, ensinamentos, cren-
ças, músicas, reuniões, eventos e etc.
Apenas a apresentação da vida, a vida do
próprio Senhor Jesus, a qual está na ver-
dadeira igreja é que poderá dar testemu-
nho ao mundo de que Ele está vivo e vive
parasempre.

Há um desejo em todo aquele
que ama o Senhor Jesus, de ver a restau-
ração da Sua igreja para que ela cumpra o
Seu propósito. Mas há de se ter cuidado,
pois o inimigo de Deus e nosso é muito
astuto e costuma fazer uma obra paralela
à do Senhor. Quando os irmãos se juntam
e começam a se considerar a igreja, é pre-
ciso não se esquecer que eles precisam
ser vistos, examinados e contemplados
apenas pelo Noivo e não pelo mundo. O
Senhor mesmo irá cuidar deles como a
Sua predileta, a Sua noiva e irá protegê-la
das ciladas astutas do inimigo. O testemu-
nho virá como resultado da vida Divina
deposita ali, pela presença do Espírito
Santo e pela direção do Homem na glória.
Amém.

!
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
Ninguém pode se bem-sucedido sem uma visão, sem um sonho.
Se uma pessoa não tem visão, não tem sonho, está sem rumo e

apenas vagueia ao longo da correnteza. Ela não tem objetivo, por
isso não há significado para sua vida. Um homem sem visão é um
perdedor. Ele não é ninguém, é desqualificado e desconhecido. E
se isso é verdadeiro no mundo natural, é muito mais verdadeiro

no mundo espiritual.
“Sem visão o povo perce” (Provérbios 29:18). Saõ apenas as
pessoas com visão celestial que estão na luta, que estão na

carreira. A visão celeistial nos dá força para lutar, a disciplina
para correr e o amor para manter a fé.

Entretanto alguém sem visão celestial é como uma criança que é
atraída por alguma coisa em um momento e no próximo minuto

é atraído por outra.

Este livro pode ser adiquirido através do site:
http://livrariarestauracao.lojapronta.net

celestial. Se alguma pessoa pensa que
ele ou ela pode obedecer à visão celestial
ou ele ou ela pode até mesmo fazê-la fun-
cionar, engana a si mesmo. Ela não tem a
visão celestial, ou se voltou da visão e
está edificando alguma outra coisa. Se
Deus,pelaSuamisericórdia, nosderesta
visão celestial, temos que humildemente
reconhecer que isso é totalmente inde-
pendente de nós, além de nós; é algo que
não podemos realizar. Mas graças a
Deus, por causa daquela vida, isso pode
ser feito.

Essavisãocelestial tantonosmoti-
va como nos quebra. Quando essa visão
celestial chega a nós, descobrimos que

ela demandaobediência. Contudo dentro
de nós, em nosso carne, descobrimos
que há uma rebelião; simplesmente não
podemos obedecer. Descobrimos que
isso demanda demasiado porque
demanda a sua própria vida; demanda
tudo.Sabemosqueelasignificaquedeve-
mos negar a nós mesmos, tomar a cruz e
seguir o Senhor, mas descobrimos que
não podemos fazê-lo. Se tentarmos nos
esforçar para fazê-lo por nós mesmos,
isso nos quebra. Se, pela misericórdia de
Deus, compreendemos que não pode-
mos fazê-lo mas Ele pode, então Ele o
fará.

!

A VISÃO DEMANDA OBEDIÊNCIA
Stephen Kaung

(continuação)

Nos dias de hoje muitas
pessoas buscam a Deus para obterem
um milagre, algo que possa dar-lhes
refrigério, seja na área física ou material.
Poucas O buscam para que o milagre da
salvação ocorra em sua vida. Agora,
raríssimas são as pessoas que O
buscam para o maior de todos os
milagres do universo a revelação do Seu
FilhoJesusCristo.

Quando se fala da revelação
de Jesus Cristo, não se está falando do
receber a Jesus como Salvador ou até
mesmo como Senhor da vida. A
revelação de Jesus Cristo é algo
muitíssimo mais elevado do que apenas
nascer de novo e ter a natureza trocada.
A revelação do Filho de Deus Jesus
Cristo não é a revelação de um mistério
apenas. Essa revelação é a revelação,
como diz a Bíblia, do “grande mistério,
Cristo e a igreja”. Isso vai muitíssimo
além da simples revelação do mistério de
Deus, que é Cristo e do mistério de Cristo
queéa igreja.

Quando alguém recebe a
revelação do grande mistério de Deus
que é Cristo e a igreja, acontece então o
maior de todos os milagres do universo,
conforme escreveu o apóstolo Paulo em
Gálatas 1:15-16: “Aprove a Deus...
revelar Seu Filho em mim”.Apartir dessa

revelação a pessoa é totalmente tomada
pela Pessoa do Filho e já não tem outro
assunto, não tem outro alvo, além do
FilhodeDeusJesusCristo.

Essa revelação tem a função
de conduzir a pessoa que a recebe a
pregar Cristo, e somente a Ele. É como
se não existisse mais nada além de
Cristo e a Sua Igreja. Todas as demais
coisas, doutrinas, ensinamentos e etc, se
tornam totalmente secundárias e Cristo
torna-se o centro e alvo de tudo em sua
vida. E assim, para essa pessoa, o viver
se torna o próprio Senhor Jesus Cristo.
Seu respirar, agir, falar e testemunhar
sãoCristo,apenasEle.

Você já experimentou isso
meu irmão? O Seu tudo é Jesus Cristo o
Filho de Deus? Se ainda não o é, peça a
Deus que O revele a você. Ele quer fazê-
lo gratuitamente através do Seu Espírito
que já habita em todo aquele que nasceu
doalto.Édegraça.

Que o Pai possa revelar Seu
Filho Jesus Cristo e a Sua Noiva amada a
Igreja em cada um de nós para que
possamos cumprir o Seu supremo
propósito que é o “de tornar a congregar
em Cristo todas as coisas na
dispensação da plenitude dos tempos,
tanto as estão nos céus como as que
estãona terra” (Ef1:10).Amém.
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AQUELE QUE VENCER
Watchman Nee

O apóstolo João reafirma que o objetivo
de Deus é certo e os Seus caminhos agora são
consistentes com esse fim. Assim como, na
Cidade celestial no final, os princípios do Corpo
encontram seu mais pleno desenvolvimento e
expressão, o oposto também é verdadeiro.
Toda vez que a vida das eternidades tiver um
curso livre em nós hoje, encontraremos cada
característica da Cidade celestial, todo verda-
deiro caráter do Senhor Jesus, manifestando-
se por meio do Seu Corpo aqui na terra. E aque-
le que uma vez vislumbrou o Homem celestial
de Deus pode se contentar com menos do que
isso?

Porém agora devemos ser práticos e
observar as condições que nos cercam.Amaio-
ria de nós concordará que o cristianismo exteri-
or, hoje, está em um estado lamentável.
Manifesta todos os sofrimentos e fraquezas do
mundo. Sua obra está reduzida a uma pequena
pregação e a um pequeno serviço social. Seu
impacto sobre os homens é desprezível. Isso é
um fato, mas o que nos causa uma aflição pes-
soal ainda maior é o fato trágico de que, como o
povo de Deus, a nossa consciência tem sido
pouco exercida com relação a esse fato.
Consideramosascoisascomoalgoóbvio,emui-
tos parecem de fato aceitá-las quase como se
tivessem de ser como são. Os cristãos, hoje,
não crêem que o que Paulo nos apresentou é
possível. Esta descrença deveria levar-nos ao
ministério de João e forçar-nos a observar seu
caráterespecial.

O que o Senhor revelou por meio de
Paulo com relação ao Corpo de Cristo tinha por
objetivo, como vimos anteriormente, ser perce-
bido em cada uma das igrejas locais expressan-
do esse Corpo. Em diferentes localidades have-
ria uma verdadeira expressão prática, não de
uma multidão de corpos diferentes, mas de um
Corpo. Esta era a intenção divina, e foi assim
que as coisas começaram. Entretanto, sabe-
mos quão tristemente elas falharam, e como o
próprio Senhor teve de falar novamente lá do
céu. Ao fazê-lo Ele fez uma nova observação

sobre a Igreja e as igrejas, e esta é a razão por
que o segundo e o terceiro capítulo de
Apocalipse são tão úteis. Nesses capítulos, o
Senhor Jesus usa João para trazer à tona mais
uma provisão divina para Sua Igreja. Refiro-me
às sete promessas ao final daquelas sete car-
tas. Nelas, temos a mensagem especial de
João para um tempo de divergência geral. É
que, em meio a condições de decadência e des-
truição geral, Deus procura por aqueles que
estão entre o Seu povo que serão Seus vence-
doresdentrodas igrejas.

Qual é o significado de um "vencedor"?
Para evitar um mal-entendido, que fique bem
claro que essas pessoas não são cristãos anor-
malmente bons. Não é que sejam individual-
mente melhores do que os outros, e, portanto,
estão destinadas a receber uma glória maior.
Por favor, lembre-se de que os vencedores são
simplesmente cristãos Todos os
outros tornaram-se,porora, subnormais.

Na eternidade passada, Deus tinha um
plano definido, um projeto que jamais abando-
nou. Os vencedores são aqueles que, tendo
visto esse projeto, se propuseram, pela graça
de Deus, a apoiá-lo. Não são certas pessoas
imaginárias que foram além de Paulo, ou que
têm uma linha diferente daquela revelada por
intermédio de Paulo. Não passam, repito, de
pessoas normais aos olhos de Deus; não
podemreivindicarnenhumcréditoespecial.

Vencer, nos escritos de João, não tem
simplesmente a ver com a questão da vitória
pessoal. Não é uma questão de vencer o peca-
do, cujo termo mais indicado seria "libertação",
nem de santidade pessoal a assim chamada
"vida vitoriosa". A vitória à qual João se refere é
o tipo de vitória que, em uma determinada situa-
ção, exige direito sobre - e defende essa situa-
ção em nome de Deus. Em um momento em
que a mensagem paulina é rejeitada por tantos,
o cristão é tentado a dizer: "É assim que as coi-
sassão.Oquepodemos fazer?Devemos tentar
nos manter nas linhas certas, mas teremos de
deixar algumas coisas passarem como que per-

normais.

visionário; Deus dá a visão para que ela
possa ser uma vocação em você. Para
que ela seja uma vocação, com a visão
vemacruz.Portanto,elaé terrível.

Pense em nosso Senhor Jesus.
Ele a visão celestial. Mas para que Ele
seja esta visão celestial, mesmo antes da
fundação do mundo, Ele foi o Cordeiro
que foi morto. Quando Ele veio a este
mundo, não foi tão fácil como foi quando
nósviemos, porqueEle tevequeesvaziar
a Si mesmo. Ele era Deus. Ele era igual a
Deus. Ele recebia toda a veneração, toda
a adoração, o louvor, o serviço dos exér-
citos celestiais. Esse era o Seu direito.
Para que completasse esta visão, teve
que esvaziar a Si mesmo. É verdade, Ele
nunca poderia esvazia a Si mesmo de
Sua deidade porque muito embora tenha
se tornado homem, ele ainda era Deus.
Mas Ele esvaziou a Si mesmo de tudo o
que cercava Sua deidade Sua honra,
Suaglória,Suaautoridade.Eleabriumão
de todas as coisas. Ele esvaziou a Si
mesmo para se tornar Homem. Isso é a
cruz.

Como Homem, como negou a Si
mesmo! Sehouvealgumhomemquenão
precisaria negar a Si mesmo, este seria o
nosso Senhor Jesus porque mesmo o
seu eu natural era puro, impecável e per-
feito. E ainda assim Ele negou a Si
mesmo ao ponto de dizer: “Não posso
fazer nada por Mim mesmo. Não posso
dizer nada por Mim mesmo. Não posso.
O tempo de vocês é sempre fácil, mas o
Meu tempo ainda não chegou”. Toda a
Sua vida foi uma vida de cruz. Ele negou
a Si mesmo ao ponto de ir para a morte, e
mesmo a morte de cruz. Não podemos
nunca entender plenamente o que Ele
sofreu nem o quanto Ele sofreu em toda a
Sua vida. Não podemos plenamente

é

entender quanto sofrimento Ele passou
na cruz do Calvário. Ele não apenas
sofreu fisicamente, Ele sofreu mental-
mente. Ele sofreu espiritualmente. Ele
teve que abandonar tudo. Ele teve que
abrir mão de Sua vida. Ele teve que cla-
mar: “Meu Deus, Meu Deus, porque Me
desamparaste?”

Contudo foi através das coisas
pelas quais sofreu que aprendeu a obe-
diência. Nosso Senhor Jesus aprendeu a
obediência enquanto esteve na terra.
Como Deus, a obediência não estava em
Seu vocabulário. Deus nunca precisa
obedecer. Deus manda. Assim nosso
Senhor Jesus como Homem, como
Deus-homem, teve que aprender uma
nova lição. Ele teve que aprender a obe-
diência, e foi através das coisas que
sofreu. Quanto Ele sofreu! Quanto que
Ele teve que negar Seu ego santo!
Quanto Ele teve que abrir mão de Sua
vida santa! Mas pelas coisas que sofreu,
aprendeu a obediência e tornou-Se o
autor de nossa eterna salvação. Uma tra-
dução diz (e é a mais precisa): “Ele se tor-
nou a causa de nossa eterna salvação”
(Hb 5:9). Em outras palavras, Ele apren-
deu a obediência não para Si mesmo. Ele
aprendeu a obediência em Sal vida por
nossa causa porque iria dar Sua própria
vida a nós, e naquela vida há o espírito da
obediência.

Nós nunca podemos obedecer a
Deus, nunca podemos obedecer à visão
celestial por nós mesmos. Mas graças a
Deus,hojeháapossibilidade,háopoten-
cial, porque na própria vida que recebe-
mos de nosso Senhor Jesus quando cre-
mos Nele, há obediência. É somente por
aquela vida que Paulo disse: “Não fui
desobediente à visão celestial”. Não
pense que você pode obedecer a visão



A VISÃO DEMANDA OBEDIÊNCIA
Stephen Kaung

Sempre que a visão vem, ela
demanda obediência. Não pense que
uma visão é dada apenas para você se
sentir bem ou apenas fazer você pensar
queémaisespiritual doqueasoutraspes-
soas. O apóstolo Paulo podia testificar:
“Não fui desobedienteàvisãocelestial”.

Pergunto-me porque ele usou
dupla negativa. Porque ele não disse:
“Rei Agripa, fui obediente à visão celesti-
al”? Eu teria sido muito mais simples e
mais positivo para dizê-lo. Mas ele disse:
“Não fui desobediente à visão celestial”.
Agora, eu sei que na língua hebraica,
algumasvezesvocêusaaduplanegativa
para torná-la mais enfática. Mas pessoal-
mente, creio que deve haver algo mais.
Não seria porque Paulo sentia, muito pro-
fundamente, da sua experiência de mui-
tos anos, que a obediência era algo que
não estava nele? Pelo contrário, ele des-
cobriu que a desobediência estava nele.
Em outras palavras, a própria natureza
dovelhohomemédesobediente.

Quando o primeiro homem Adão
desobedeceu a Deus, parece que no pró-
prio sangue de Adão houve a desobe-
diência. E nós que somos descendentes,
a semente de Adão, descobrimos que
dentro de nós há uma semente de deso-
bediência.Adesobediêncianãoéapenas
um ato ocasional. Descobrimos que a
desobediência está profundamente
implantada em nossa vida natural. É fácil
para nós desobedecer; é muito difícil
paranósobedecer.Mesmo nestemundo,
você descobrirá que quando uma criança
começa a falar, a primeira coisa que ela
diz é não. É muito difícil para uma criança
dizer sim porque o próprio espírito de
desobediênciaestánaquelavidanatural.

A menos que vejamos isso, não
somos libertos. Precisamos reconhecer
isso, em nosso espírito, isto é, em nosso
homem caído, há um verdadeiro espírito
de desobediência, especialmente quan-
do você vem para as coisas de Deus.
Algumas pessoas podem ser um pouco
obedientes exteriormente, mas isso pode
nãosera realidade interior.Esevocêdes-
cobre que é muito difícil obedecer no sen-
tido natural, quanto mais difícil é obede-
ceraDeus,obedecerestavisãocelestial.

Não pense que foi fácil para Paulo
obedecer depois de ter tal gloriosa visão
ou obedecer se tornou algo natural para
ele. Não foi assim. Se vocês lerem os
escritos de Paulo, encontrará muitas
vezes onde ele disse que a mente da
carne não entende as coisas de Deus.
Ele disse que a mente carnal não pode
aceitar a vontade de Deus porque é tolice
para ele. O homem na carne não pode
agradaraDeus.

Isso não são apenas palavras;
isso são as experiências. Da sua própria
experiência, descobriu que nele, isto é
em sua carne, não há obediência. Penso
que é por isso que ele disse: “Não fui
desobediente”. Naturalmente, ele pode-
ria ser desobediente à visão celestial,
mas sobrenaturalmente, não era desobe-
diente.

A visão celestial demanda obe-
diência. Mas lembre-se, em você não
existe tal coisa como obediência, especi-
almente quando você chega à visão
celestial porque com a visão celestial
vem a cruz. É a cruz que converte esta
visão em vocação. Se a visão é dada e
não há cruz, você se torna um visionário.
Mas Deus não dá uma visão para torná-lo

dididas. Elas não podem ser restabelecidas.
Não há nada que possamos fazer para aperfei-
çoá-las". Incomodados com as circunstâncias,
reais ou hipotéticas, com as quais simplesmen-
te não sabemos como competir, é fácil subme-
termo-nos à visão de que a nossa situação, em
particular, não pode ser restabelecida. Há tan-
tas coisas nela a serem ajustadas, tantos pas-
sos dolorosos a serem tomados ao longo do
caminho.Asituaçãoé impossível.

É nesse momento que os vencedores
reafirmam, por meio de sua vida e testemunho,
que Deus não é homem para que mude. Os
Seus padrões, afirmam eles, não mudaram, e
Ele ainda se propôs a ter uma Cidade celestial
no final, um Homem celestial hoje. O que toda a
Igreja, a Igreja, deveria estar fazendo,
mas não fez, eles, representativamente e
Igreja, foram levantados por Deus para fazer.
Permanecendo fiéis ao vitorioso Homem celes-
tial, eles continuam firmes. E dessa "vitória" que
se falaaquinaPalavra.

João, em Apocalipse, revela a esfera
dos vencedores. Ela está dentro da igreja derro-
tada hoje. Aqueles que têm importância para
Deus são os que, agora, cada um em sua pró-
pria situação, exigem direito sobre essas situa-
ções por Deus. Há uma parte do plano de Deus
que diz respeito a cada um de nós, onde esta-
mos, e para isso Ele precisa de vencedores.
Digo mais uma vez que não há bondade especi-
al neles; a única coisa que os distingue é que
eles não são anormalmente maus! Obedecem
ao padrão de Deus, e só. Porém, ao conhece-
rem a vida cristã, o chamado celestial do Corpo,
a batalha da Igreja, eles são como um bastão
nas mãos de Deus para expulsar Satanás de
seu trono. Eles se preparam em nome da Igreja,
e lutam pela Igreja. Concentram todos os seus
esforços, não por amor a si mesmos, mas por
amor ao Corpo; e, uma vez que eles estão pron-
tos, Deus vê a Igreja preparada como uma noi-
va. Eles lançam a tocha ao fogo, e o que os ven-
cedoresherdam, todaa Igrejaherda.

Nenhum mestre tem tantos servos
como o nosso Mestre, e para cada um Ele tem

como
pela

OChamadodeDeus

um trabalho adequado. Para José, Ele tinha
uma tarefa específica: salvar Israel da fome.
Samuel apareceu na hora determinada para o
trabalho especial de pôr de lado o sacerdote em
favor do rei, embora, mais tarde, Elias apareça
para pôr de lado o rei em favor do profeta. A
pequena serva estava por perto para dar teste-
munho para Naamã quando ele estava em
necessidade. Até um jumento estava pronto
para levarJesusparaJerusalém.

Muitos murmuram contra a posição
que Deus lhes deu, ou contra a tarefa que Ele
lhes confiou no Corpo. Querem fazer isso, mas
Deus os coloca para fazer aquilo. Têm uma
ambição para servi-Lo aqui, mas Seu plano
para eles está em outro lugar. Quando estamos
diante de tais visíveis contratempos, é bom lem-
brar que o propósito de Deus para nós em Sua
Igreja vem antes de nossa conversão, pois Sua
presciência tem preparado as nossas circuns-
tâncias e estabelecido o nosso caminho mesmo
antes do nosso nascimento. Isaías foi escolhido
desde o nascimento; Saulo de Tarso, "desde o
ventre"; Jeremias,aindaantes -antesdeser for-
mado no ventre. E verdade que o caso de Saulo
estarreceu Ananias, em vista do que ele havia
ouvidodosoutrossobreeste "instrumentoesco-
lhido"! Mas toda a estrada é maravilhosamente
preparada por Deus para os Seus servos. Ele
determina de quem seremos filhos, embora,
muitas vezes, podemos pensar que nascemos
na família errada! Alguns de nós aprovam os
pais, mas gostariam, talvez, de trocar de irmãos
ou irmãs,ouosoutrosparentes!PorémJosédis-
se: "Deus me enviou adiante de vós, para con-
servar a vida". Se não temos visto a mão de
Deusemnossasescolhas,perdemosumagran-
deoportunidadede render-Lhe louvor.

A obra de Davi começou com Golias,
mas ele já havia aprendido a lição no tempo em
que era pastor. "O Senhor me livrou das garras
do leão" (1 Sm 17.37), ele pôde dizer. Pedro era
um pescador acostumado a puxar a rede.
Talvez, por esta razão, ele pudesse entender o
"grande lençol" em Jope. Paulo conheceu Áqüi-
la e Priscila por causa de sua habilidade de
fazer tendas. Não havia necessidade de
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do rico ministério da palavra que o
Senhor concedeu ao Seu servo

Watchman Nee. Sua mensagem é
profunda, como alimento espiritual para
a vida cristã, e também um desafio para

trilharmos o caminho adequado da
edificação da Igreja, como o Testemunho

do Senhor, neste tempo do fim.
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alguém, que não tinha este ofício, adquiri-lo
para ajudar essas duas pessoas a tornarem-se,
como se tornaram, cuidadosos expoentes do
caminho de Deus. E, em uma época de deca-
dência em Efeso, havia um Timóteo por perto
que, desde criança, conhecia os textos sagra-
dos.

Deus nunca faz uma coisa repentina-
mente; Ele sempre a tem preparado há muito
tempo. Por isso, não há nada do que murmurar,
nada do que se orgulhar, no chamado de Deus.
Não há também ninguém de quem ter ciúmes,
pois as vantagens das outras pessoas nada têm
a ver conosco. "Não depende de quem quer ou
de quem corre, mas de usar Deus a sua miseri-
córdia" (Rm 9.16). A nossa herança, o nosso
nascimento, o nosso equipamento natural são
coisas já determinadas por Deus. Podemos
escolher outras coisas no caminho, pois esta-
mos sempre aprendendo; mas o caminho é o
caminho de Deus. Quando fazemos uma retros-
pectivadenossavida,nósnoscurvamose reco-
nhecemos que tudo foi preparado por Deus.
Não há necessidade de temer que percamos

alguma coisa. Descansar é ter esta atitude
decoração.

DeuséumDeusqueopera,eElecome-
çou a operar há muitos anos. Quando Ele quer
um tipo especial de servo, ou quando a Igreja
precisa de um tipo especial de ajuda, Deus está
pronto.Elenuncasedeparacomumaemergên-
cia. Na história de Seus filhos, Sua mão está em
toda parte. Cada um de nós diria, se pensásse-
mos por um instante: "Por toda a minha vida, a
graça de Deus esteve comigo". As palavras de
Paulo, apesar de usadas, é verdade, em outra
relação, resumem com eficiência essa atitude
para com a providência de Deus: "Cada um per-
maneça na vocação em que foi chamado" (1 Co
7.20).QuandovemosopropósitodeDeus,pala-
vras como essas podem assumir um amplo sig-
nificado. Deus chamou a cada um de nós, e está
nos preparando para tarefas que só Ele conhe-
ce. "Prossigo", diz Paulo em outra passagem,
"para conquistar

porCristoJesus" (Fp3.12).

isto:

aquilo para o que também fui
conquistado

!

Se sempre que Deus desse
uma visão para o Seu povo, ele
obedecesse tudo seria muito diferente.
Deus tem prazer em dar visão aos Seus,
mas infelizmente o que vemos não
somente nos dias de hoje, mas em toda a
história da humanidade, é que na grande
maioria das vezes eles não obedecem
àquiloqueElemostra.

Como é triste ver a condição
em que se encontram os assim
chamados evangélicos de hoje. Eles
estão sendo levados pela visão do
passado, quando Deus estava apenas
começando a restauração do Seu
propósito para a igreja. Eles se
esquecem de que Deus está sempre
ampliando a visão do Seu propósito para
o homem. Há um progresso contínuo
naquilo que Ele está querendo do Seu
povo. Não se pode prosseguir e progredir
na compreensão dos planos de Deus,
semobedeceràvisãodadaporEle.

Se por um lado vemos que
Deus quer dar a visão celestial ao Seu
povo, por outro vemos que quando Ele dá
a visão, o povo não a obedece. Qual deve
seranossaatitudequandoDeusnosdáa
visão do Seu Filho? Quando Ele diz,
como disse a Pedro no monte da
transfiguração: “Este é o Meu Filho

amado, a Ele ouvi” (Mc 9:7). Na verdade
Pedro queria construir três tendas, ou
seja, três denominações, a da lei
(Moisés), a da profecia (Elias) e a do
Filho. Mas Deus quer que Seu Filho
tenha preeminência, por isso, Ele aponta
apenas para o Ele, e essa é a verdadeira
visãocelestial.

Ele quer que Seu Filho amado
Jesus Cristo seja o centro de todas as
atenções. Mas infelizmente porque o
povo não tem a visão e mesmo que a
tenha não a obedece, acontece o que
vemos hoje na “igreja”. As assim
chamadas “igrejas” de hoje se desviaram
completamente da visão que Deus está
dando. Elas deixaram a visão celestial e
seguem seu curso baseadas na visão
terrena. A visão de que um homem, ou
um pequeno grupo de homens, é que tem
a preeminência na “igreja”. O assim
chamado pastor, ou mesmo o presbitério,
é que é “dono” e “manda” na “igreja”, no
lugardoSenhorJesus.

Somente a obediência à visão
celestial, que é a visão do próprio Senhor
Jesus como o cabeça da igreja, poderá
nos conduzir diretamente ao propósito de
Deus para o Seu povo. Que o Espírito
Santo possa abrir os nossos olhos para
teravisãocelestial eobedecê-la.Amém.

!
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Desde que aquela nuvem encobriu o Senhor ressurreto dos olhos

dos primeiros discípulos, santos em todas as gerações têm
aguardado a volta do Senhor exaltado. Essa expectativa motivou,

ao longo das eras, muitos eruditos a estudarem o livro de
Apocalipse e a apresentarem diversas interpretações.

O presente livro resultou da compilação de estudos realizados
por Watchman Nee ao longo de seu ministério. Apesar de

possuir pontos de vista próprios, e de entender que não se deve
ser dogmático no estudo das profecias, Nee apresenta a

abordagem que lhe pareceu mais satisfatória tendo como
fundamento todo o conjunto das Escrituras. Seu propósito foi o

de estimular o interesse do povo de Deus nas profecias e de
encorajar a cada um a se preparar para encontrar-se com o

Amado Senhor.
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despeito da sua pequenez em número
quando comparado a todo o corpo, o plano
eopropósitodeDeusestãosobreeles.

“Nasceu-lhe, pois, um filho
varão, que há de reger todas as nações
com cetro de ferro” (12:5). Três vezes no
livro de Apocalipse é mencionado o reger
com vara de ferro. A primeira vez é em
2:26,27: “Ao vencedor, e ao que guardar até
ao fim as minhas obras, eu lhe darei
autoridade sobre as nações, e com cetro de
ferro as regerá” - Isto bem distintamente
aponta para os vencedores da igreja. A
última vez em que é mencionado está em
19:15: “Sai da sua boca uma espada afiada,
para com ela ferir as nações; e ele mesmo
as regerá com cetro de ferro” - Isto está em
referênciaaoSenhorJesus.

Agora, pois, a quem este
versículo em 12:5 se refere? Se não for
aplicado aos vencedores na igreja, ele deve

se referir ao Senhor Jesus. Mas será que
aqui se refere ao Senhor Jesus? Isto é
bastante improvável (apesar de não ser
absolutamente impossível, uma vez que
mais adiante observamos que o Senhor
Jesus está também incluído). Por que não é
provável? Porque assim que o filho varão é
nascido, ele é arrebatado para Deus até ao
seu trono. Portanto isto indica que o filho
varão não pode ser Cristo, uma vez que o
Senhor Jesus Cristo quando esteve sobre a
terra viveu cerca de trinta e três anos,
morreu, e foi ressuscitado dentre os mortos
antes de ascender aos céus. Daí
concluímos que este filho varão significa os
vencedores da igreja. Ele representa uma
parte da igreja, a parte que se torna
vencedora. Todavia o filho varão também
“inclui” o Senhor Jesus, uma vez que Ele é o
primeiro vencedor e todos os demais
vencedoresestão incluídosNele.

!

UM GRANDE SINAL(continuação)
Watchman Nee

Dentre as várias ordenanças que o
Senhor Jesus deixou para a Sua igreja, está
essa: “Ide e pregai o Evangelho a todos”. Muitas
vezes essa ordenação não é bem entendida
pelos crentes, em virtude da tradição ou má
interpretação do que é o “pregai”, ao qual o
Senhor se refere. Logo que essa palavra é dita,
vemamentedamaioriadaspessoas,um“púlpi-
to”, um “pastor” e um “sermão”. Todos eestes,
por assim dizer, foram inventados por homens e
introduzidos na prática cristã, portanto não são
bíblicos.

O erudito cristão Wayne E. Oates
escreveu: “A proclamação original da mensa-
gem cristã era uma conversação de duplo senti-
do, mas quando as escolas de oratória do
mundoocidental aderiramàmensagemcristã, a
pregação cristã transformou-se em algo bem
diferente.Aoratória tendia a substituir a conver-
sação. A se sobrepor à conversação. A grande-
zadoorador tomouo lugardoassombrosoeven-
to de Jesus Cristo. O diálogo entre o orador e o
ouvintesedesvaneceuemummonólogo”.

É muito evidente que ao ordenar
“Ide e pregai o evangelho a todos”, o Senhor
Jesus não se referia a esse tipo de prática, mas
sim à simplicidade com que os cristãos do pri-
meiro século transmitiam o evangelho de casa
emcasa,depraçaempraça,depessoaempes-
soa. Na verdade a pregação autêntica do evan-
gelhoestámais relacionadaao testemunhopes-
soal de vida, do que a um dom de retórica que
algumas pessoas possuem, independente de
seremounãocristãs.

Além disso, a pregação do evange-
lho pode ser feita de várias formas. Pode ser de
forma verbal, de forma visível nos atos de uma
pessoa, e também pode ser feita de forma escri-

ta. Quando os apóstolos escreveram os evan-
gelhos ou quando escreveram as cartas, esta-
vam pregando o evangelho. Hoje, quando um
irmão escreve e publica um artigo ou um livro
falando sobre a obra e a Pessoa do Senhor
JesusCristo,estápregandooevangelho.

Gostaria de deixar aqui um incenti-
vo aos irmãos. Muitas vezes, devido às limita-
ções pessoais, você não pode estar pregando o
evangelho verbalmente, mas muito certamente
paraapregaçãoatravésdosescritosnãohá limi-
tação no mundo em que vivemos. Os meios de
comunicação disponíveis hoje podem ser usa-
dos como um instrumento poderoso para esse
fim. Não há limitação para isso! Use os seus
recursos materiais e intelectuais para criar for-
mas de pregar o evangelho usando os meios de
comunicaçãodisponíveishoje.

Quando se fala em pregar através
de escritos não significa obrigatoriamente estar
escrevendo, se não se tem o dom ou a direção
do Senhor para isso. Você pode muito bem pre-
gar o evangelho distribuindo literatura para as
pessoas. Você pode, por exemplo, fazer cópias
desse boletim e distribuir entre as pessoas;
pode adquirir livros e distribuir gratuitamente
entre as pessoas. Lembre-se que a poupança
mais segura que existe é a celestial. Disse o
Senhor Jesus: “Granjeai amigos com as rique-
zas da injustiça; para que, quando estas vos fal-
tarem, vos recebam eles nos tabernáculos eter-
nos” (Lc16:9). Invistanisso!

Que o Espírito Santo possa levan-
tar nestes últimos dias mais e mais irmãos que
se despojem de seus bem materiais para que o
evangelho do Senhor Jesus seja pregado
amplamentea todacriatura.Amém.
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O SOLUÇO DE UM BILHÃO DE ALMAS
Orlando Boyer

Diz-se que Martinho Lutero
tinha um amigo íntimo, cujo nome era
Miconio. Ao ver Lutero sentado dias a fio
trabalhando no serviço do Mestre, Miconio
ficou penalizado e disse-lhe: "Posso aju-
dar mais onde estou; permanecerei aqui
orando enquanto tu perseveras incansa-
velmente na luta." Miconio orou dias
seguidos por Martinho. Mas enquanto per-
severava em oração, começou a sentir o
peso da própria culpa. Certa noite sonhou
com o Salvador, que lhe mostrou as mãos
e os pés. Mostrou-lhe também a fonte na
qual o purificara de todo o pecado. "Se-
gue-me!" disse-lhe o Senhor, levando-o
para um alto monte de onde apontou para
o nascente. Miconio viu uma planície que
se estendia até o longínquo horizonte.
Essavasta planície estavacobertadeove-
lhas, de muitos milhares de ovelhas bran-
cas. Somente havia um homem, Martinho
Lutero, que se esforçava para apascentar
a todas. Então o Salvador disse a Miconio
queolhasseparaopoente;olhoueviuvas-
tos campos de trigo brancos para a ceifa.
O único ceifador, que lidava para segá-los,
estava quase exausto, contudo persistia
na sua tarefa. Nessa altura, Miconio reco-
nheceu o solitário ceifeiro, seu bom amigo,
Martinho Lutero! Ao despertar do sono,
tomou esta resolução: "Não posso ficar
aqui orando enquanto Martinho se afadiga
na obra do Senhor. As ovelhas devem ser
pastoreadas; os campos têm de ser ceifa-
dos. Eis-me aqui, Senhor; envia-me a
mim!" Foi assim que Miconio saiu para
compartilhardo labordeseu fiel amigo.

Jesus nos chama para traba-
lhar e orar. É de joelhos que a Igreja de
Cristo avança. Foi Lionel Fletcher quem
escreveu:

"Todos os grandes ganhadores
de almas através dos séculos foram
homens e mulheres incansáveis na ora-
ção. Conheço como homens de oração
quase todos os pregadores de êxito da
geração atual, tanto como os da geração
próxima passada, e sei que, igualmente,

foramhomensde intensaoração.
"Certo evangelista tocou-me

profundamente a alma quando eu era
ainda jovem repórter dum diário. Esse
evangelista estava hospedadoemcasa de
umpastorpresbiteriano. Bati àportaepedi
para falar com o evangelista. O pastor,
com voz trêmula e com o rosto iluminado
porestranha luz, respondeu:

"Nunca se hospedou um
homem como ele em nossa casa. Não sei
quando ele dorme. Se entro no seu quarto
durante a noite para saber se precisa de
alguma coisa, encontro-o orando. Vi-o
entrar no templo cedo de manhã e não vol-
touparaas refeições.

"Fui à igreja... Entrei furtiva-
mente para não perturbá-lo. Achei-o sem
paletó e sem colarinho. Estava caído de
bruços diante do púlpito. Ouvi a sua voz
como que agonizante e comovente instan-
do com Deus em favor daquela cidade de
garimpeiros, para que dirigisse almas ao
Salvador. Tinha orado toda a noite; tinha
oradoe jejuadoodia inteiro.

"Aproximei-me furtivamente do
lugar onde ele orava prostrado, ajoelhei-
me e pus a mão sobre seu ombro. O suor
caía-lhepelocorpo.Elenuncame tinhavis-
to, mas fitou-me por um momento e então
rogou: 'Ore comigo, irmão! Não posso
viver se esta cidade não se chegar a
Deus.' Pregara ali vinte dias sem haver
conversões.Ajoelhei-meaoseu ladoeora-
mos juntos. Nunca ouvira alguém insistir
tanto como ele. Voltei de lá assombrado,
humilhadoeestremecendo.

"Aquela noite assisti ao culto
no grande templo onde ele pregou.
Ninguém sabia que ele não comera duran-
te o dia inteiro, que não dormira durante a
noite anterior. Mas, ao levantar-se para
pregar, ouvi diversos ouvintes dizerem: 'A
luz do seu rosto não é da terra!' E não era
mesmo. Ele era conceituado instrutor
bíblico, mas não tinha o dom de pregar.
Porém, nessa noite, enquanto pregava, o
auditório inteiro foi tomado pelo poder de

graça ser o mais íntimo. Disso se conclui
que, representativamente, esta mulher
inclui nela as pessoas encontradas nas
dispensações dos patriarcas e da lei, bem
comonadispensaçãodagraça.

Quem então é o filho varão? Ele
deve ser os vencedores, como por
exemplo:

Alguns cristãos na igreja em
Esmirna, já que “Sê fiel até à morte” (2:1)
coincide com a última parte do versículo
(12:11) - “em face da morte, não amaram a
própriavida”.

Alguns cristãos na igreja em
Tiatira, pois “e com cetro de ferro as regerá”
(2:26,27) concorda com o que está em
(12:5) - “o filho varão, que há de reger todas
asnaçõescomcetrode ferro”.

Alguns cristãos na igreja em
Filadélfia, porque são guardados “da hora
da provação” (3:10), da mesma forma que o
filhovarãoé “arrebatadoparaDeus” (12:5).

Alguns cristãos na igreja em
Laodicéia, uma vez que “sentar-se-á
comigo no meu trono” (3:21) exatamente
como o filho varão que foi arrebatado até o
trono “e há de reger todas as nações”
(12:5).

De acordo com isso, aqueles
representados pelo filho varão não são toda
a igreja, mas são os vencedores dentro da
igreja.

“Nasceu-lhe, pois, um filho
varão, que há de reger todas as nações
com cetro de ferro. E o seu filho foi
arrebatado para Deus até ao seu trono” -
Para se saber a relação entre este filho
varão e a mulher, por favor, leia Gálatas
4:26: “Mas a Jerusalém lá de cima é livre, a
qual é nossa mãe”. Leia a última parte do
próximo versículo Gálatas 4:27b “Porque
são mais numerosos os filhos da
abandonada, que os da que tem marido”. A
Jerusalém lá de cima é a Nova Jerusalém, a
qual é a mulher que Deus tem preparado
para a eternidade que há de vir. Ela não é

outra senão Eva na criação, o corpo de
Cristo na dispensação da graça, esta
mulher que nós vemos no final da
dispensação da graça, e a Nova Jerusalém
que Deus terá na eternidade que há de vir.
O ter muitos filhos não sugere que a mãe
está separada dos seus filhos, antes
significa que um é dividido em muitos, ainda
assim os muitos são colocados em um. Ao
somarmos estes muitos filhos, nós temos a
mãe. Este não é o caso da mãe com cinco
filhos tornando-se seis, mas o caso de cinco
filhos tornando-se uma mãe. Cada filho é
uma parte da mãe, a qual confere um pouco
de si mesma a cada filho. Eles parecem
como se tivessem sido gerados dela, no
entanto, eles são de fato ela mesma.
Portanto a mãe não é aquela que fica de
fora ou ao lado de seus filhos, mas é a soma
toda de muitos filhos. Este princípio
colocadoaquiébastanteespecial.

No capítulo 12 o filho varão
nascido da mulher está sujeito ao mesmo
princípio. Sendo isso uma visão, é algo
simbólico em caráter. A palavra “nasceu”
aqui não implica na idéia do filho sendo
separado da mulher, ao contrário, isto
implica que dentro da mulher há tal filho
varão. Em outras palavras, há uma classe
de pessoas incluída nesta mulher. Cada
indivíduo que faz parte do povo de Deus é
ordenado a ter uma porção no eterno
propósito e plano de Deus. Devido às suas
falhas em assumir responsabilidade, Deus,
sem embargo, escolhe dentre eles um
número de pessoas. O grupo de pessoas a
quem Deus tem escolhido do meio de
muitos formamo filhovarão.

A mulher representa o todo, o
filho varão representa o remanescente.
Este filho varão são os “irmãos” citados no
versículo 10. Ele não é uma pessoa, mas
um considerável número de pessoas uma
composição de muitos; embora em
comparação com a mãe, este filho varão é
apenas uma minoria. No entanto, a



UM GRANDE SINAL
Watchman Nee

No Antigo Testamento há
apenas uma mulher que teve um encontro
com a serpente, e esta mulher é Eva de
Gênesis 3. Já no Novo Testamento há
também uma mulher que tem um conflito
com a serpente, e ela é esta mulher em
Apocalipse 12. Isto nos mostra a unidade
da Bíblia. Aqui Deus propositalmente
menciona que o grande dragão é a antiga
serpente, assim a distinguindo como
aquela, a mesma e a única serpente (v.9).
Da mesma maneira, esta mulher também é
a mesma mulher do Jardim. Mais ainda,
assim como há sol, lua e estrelas
mencionados em Gênesis 1, assim também
há sol, lua e estrelas relatados aqui em
Apocalipse 12. Assim como há a serpente
em Gênesis 3, assim também a serpente
está presente aqui. Assim como a semente
da mulher é mencionada em Gênesis 3,
assim também a semente da mulher é
mostrada aqui. Assim como as dores de
parto foram preditas em Gênesis 3, assim
também as dores de parto estão presente
aqui. Estudando estas duas passagens das
Escrituras juntas, podemos concluir que
esta mulher não é outra senão aquela
mulher que havia sido predestinada no
eterno propósito de Deus a qual vai
experimentar tais coisas como estas nos
últimos dias. Logo podemos dizer que a
mulher mencionada em Gênesis 2 revela a
eterna vontade de Deus; a mulher vista em
Efésios 5 revela a posição e futuro da igreja;
a mulher descrita em Apocalipse 12
desvenda as coisas que irão acontecer nos
últimos dias; e ainda há uma mulher que irá
declararoqueseránaeternidade.

Quando esta mulher aparece na
visão bem diante de nós, a Bíblia a
descreve como “vestida cio sol com a lua
debaixo dos pés e uma coroa de doze
estrelas na cabeça” - E estas descrições
p o s s u e m s e u s s i g n i f i c a d o s

dispensacionais.
Esta mulher está vestida do sol -

O sol aponta para o Senhor Jesus. Uma vez
que a mulher é vestida com sol, isso indica
que o sol brilha na hora do seu maior brilho
sobre a mulher. Nesta dispensação Deus
está manifestando a Si mesmo através
dela. Isto está relacionado à sua comunhão
com Cristo e a sua relação com a
dispensaçãodagraça.

Esta mulher tem a lua sob os
seus pés - A palavra “sob” não implica
“pisoteada”; no grego esta palavra
simplesmente indica jazendo ou estando
sob os seus pés. A luz da lua não é auto-
produzida, mas é uma luz reflexiva. As
coisas na dispensação da lei apenas
refletem as coisas na dispensação da
graça, porque a lei é apenas sombra. O
templo santo, a arca, o incenso e os pães da
proposição, os sacrifícios, os quais os
sacerdotes ofereciam, e mesmo o sangue
de bois e cordeiros - todas essas coisas
eram tipos. A lua estando sob os pés da
mulher mostra como as coisas da lei estão
sujeitas a ela, ou seja, pertencem a ela.
Assim essa descrição nos fala do
relacionamento da mulher com a
dispensaçãoda lei.

Esta mulher usa sobre a sua
cabeça uma coroa de doze estrelas - os
personagens distintos que figuraram
durante a dispensação dos patriarcas
podem ser contados de Abraão até o
nascimento das doze tribos de Israel.
Usando tal coroa de doze estrelas mostra-
nos a relação entre esta mulher e a
dispensaçãodospatriarcas.

Das observações feitas acima
podemos concluir que esta mulher está
relacionada não somente à dispensação da
graça, mas também às dispensações da lei
e dos patriarcas, apesar daqui o seu
relacionamento com a dispensação da

Deus. Foi a primeira grande colheita de
almasquepresenciei."

Há muitas testemunhas ocula-
res do fato de Deus continuar a responder
às orações como no tempo de Lutero,
Edwards e Judson. Transcrevemos aqui o
seguinte comentário publicado em certo
jornal:

"A irmã Dabney é uma crente
humilde que se dedica a orar... Seu mari-
do, pastor de uma grande igreja, foi cha-
mado para abrir a obra em um subúrbio
habitado por pobres. No primeiro culto não
havia nenhum ouvinte: somente ele e ela
assistiram. Ficaram desenganados. Era
um campo dificílimo: o povo não era
somente pobre, mas depravado também.
A irmã Dabney viu que não havia esperan-
ça a não ser clamar ao Senhor, e resolveu
dedicar-se persistentemente à oração.
FezumvotoaDeusque, seEleatraísseos
pecadores aos cultos e os salvasse, ela se
entregaria à oração e jejuaria três dias e
três noites, no templo, todas as semanas,
duranteumperíodode trêsanos.

"Logo, que essa esposa de um
pastor angustiado começou a orar, sozi-
nha, no salão de cultos, Deus começou a
operar, enviando pecadores, a ponto de o
salão ficar superlotado de ouvintes. Seu
marido pediu que orasse ao Senhor e
pedisse um salão maior. Deus moveu o
coração de um comerciante para desocu-
par o prédio fronteiro ao salão, ce-dendo-o
para os cultos. Continuou a orar e a jejuar
três vezes por semana, e aconteceu que o
salão maior também não comportava os
auditórios. Seu marido rogou-lhe nova-
mente que orasse e pedisse um edifício
onde todos quantos desejassem assistir
aos cultos pudessem entrar. Ela orou e
Deus lhes deu um grande templo situado
na rua principal desse subúrbio. No novo
templo, também a assistência aumentou a
ponto de muitos dos ouvintes serem obri-
gados a assistir às pregações de pé, na
rua.Muitos foram libertosdopecadoebati-
zados."

Quando os crentes sentem
doresemoração,éque renascemalmas.

"Aqueles que semeiam em
lágrimas, com júbiloceifarão."

"O soluço de um bilhão de
almasna terramesoaaosouvidosecomo-
ve o coração; esforço-me, pelo auxílio de
Deus, para avaliar, ao menos em parte, as
densas trevas, a extrema miséria e o
indescritível desespero desses mil
milhões de almas sem Cristo. Medita,
irmão, sobre o amor do Mestre, amor pro-
fundo como o mar; contempla o horripilan-
teespetáculododesesperodospovosper-
didos, até não poderes censurar, até não
poderes descansar, até não pode-res dor-
mir."

Sentindo as necessidades dos
homens que perecem sem Cristo, foi que
Carlos Inwood escreveu o que lemos aci-
ma, e é por essa razão que se abrasa a
alma dos heróis da igreja de Cristo através
dosséculos.

Na campanha de Piemonte,
Napoleão dirigiu-se aos seus soldados
com as seguintes palavras: "Ganhastes
sangrentas batalhas, sem canhões, atra-
vessastes caudalosos rios sem pontes,
marchastes incríveis distâncias descal-
ços, acampastes inúmeras vezes sem
coisa alguma para comer, tudo graças à
vossaaudaciosaperseverança!Mas,guer-
reiros, é como se não tivéssemos feito
coisa alguma, pois resta ainda muito para
alcançarmos!"

Guerreiros da causa santa, nós
podemos dizer o mesmo: é como se não
tivéssemos feito coisa alguma. A audacio-
sa perseverança é-nos ainda indispensá-
vel; há mais almas para salvar atualmente
do que no tempo de Müller, de Livingstone,
dePaton,deSpurgeonedeMoody.

"Ai de mim, se não anunciar o
Evangelho!" (1Co9:16).

Não podemos tapar os ouvidos
espirituais para não ouvir o choro e os sus-
piros de mais de um bilhão de almas na
terra que não conhecem o caminho para o
lar celestial.

!
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
O soluço de um bilhão de almas na terra me soa aos

ouvidos e comove o coração; esforço-me, pelo auxílio
de Deus, para avaliar, ao menos em parte, as densas
trevas, a extrema miséria e o indescritível desespero
desses milhões de almas sem Cristo. Medita, irmão,

sobre o amor do Mestre, amor profundo como o mar;
contempla o horripilante espetáculo de desespero dos

povos perdidos, até não poderes descansar, até não
poderes dormir" (Carlos Inwood). Esta obra contém
as biografias de alguns dos grandes servos de Jesus.
Não devemos deixar, mediante a leitura deste livro,
que os Heróis da Fé hospedem-se conosco, para nos

falarem e influenciarem, transformando-nos
profundamente para o resto da vida?

Este livro pode ser adiquirido através do site:
www.cpad.com.br

Foi quando Stanley Smith e
Carlos Studd se hospedaram em
nossa casa, que iniciei o maior perío-
do de bênçãos da minha vida. Antes
eu era crente precipitado e inconstan-
te: às vezes ardia de entusiasmo,
para depois passar dias inteiros triste
e desanimado. Percebi que esses
dois jovens possuíam uma coisa que
eu não tinha: algo que lhes era uma
fonte perene de sossego, força e
gozo. Nunca me esquecerei de uma
manhã, no mês de novembro, ao nas-
cer o sol, quando a luz entrava pela
janela a dentro do quarto, onde eu
meditava sobre as Escrituras desde a
madrugada. A palestra que tive,
então, com os dois moços, influenciou
o resto da minha vida. - Não devia eu
fazeroqueeles tinhamfeito?

Não devia eu ser, também,
um vaso (apesar de ser barro) para o

usodoMestre?"
Assim escreveu o amado e

santo pregador F. B. Meyer, sobre a
mudança da sua vida que resultou em
tantaglóriaparaCristo,naTerra.

Iniciamos a leitura das bio-
grafias de alguns dos maiores servos
de Deus. - Não devemos reler e medi-
tar sobre a fiel vida de Savonarola, a
estupenda obra de Lute-ro, o zelo
incansável de Wesley, o grande avi-
vamento de Edwards... enfim, sobre
cada história? Não devemos deixar
cada herói hospedar-se conosco,
como Stanley Smith e Carlos Studd
hospedaram-se na casa de F. B.
Meyer, para nos falarem e influencia-
rem, transformando-nos profunda-
mentepara todoo restodavida?

Isso é o que o Salvador
esperaequeomundocarece.

!

O SALVADOR ESPERA E O MUNDO CARECE
Orlando Boyer

Durante esta semana uma notícia,
que alias não é recente, me chamou muito a
atenção. Trata-se da construção ou reconstru-
ção pela terceira vez, do templo em Jerusalém.
Entendi em meu espírito, como disse o Senhor
Jesus quando nos mandou olhar para a figuei-
ra (Mt24:32), queEleestápróximoásportas.

Todos os acontecimentos destes
últimos dias nos levam cada vez a estarmos
seguros de que o término desta era está muito
próximo. Esse sentimento deve tocar todo cris-
tão que realmente está esperando pelo seu
Senhor. É como se Ele já estive às portas para
nos tomarenos levarparaasbodas.

Toda festa de casamento (bodas)
tem três “elementos” importantes, além é claro
da festa. O primeiro é o noivo, o segundo a
noiva e o terceiro os convidados. Normalmente
nos preparativos para a festa, o noivo fica pron-
to muito rapidamente, mas a noiva sempre
demora e freqüentemente se atrasa para o
casamento. Quanto aos convidados, apesar
de importantes, são apenas coadjuvantes em
todaacena.

Com relação ás bodas do
Cordeiro, sabemos que o Noivo é o Senhor
Jesus, mas a pergunta é: Quem são os outros
dois “elementos”?

A Noiva é sem dúvida é um grupo
seleto de cristãos e não a totalidade deles. Ela
é aquele grupo que o Senhor chama em Suas
cartas ás igreja no livro de Apocalipse, de os
vencedores. Esses são aqueles cristãos que
estão prontos, amadurecidos, preparados, e
não amam a sua própria vida (alma) até a
morte (Ap 12:11). Quanto aos convidados,

estes são os demais cristãos que assim como
os vencedores, nasceram do alto e crêem no
SenhorJesus.

Essa compreensão é muito pouco
conhecida da grande maioria dos cristãos dos
nossos dias. Não podemos negligenciar essa
verdade que está nas páginas da Bíblia, para
nos apoiar na teologia tradicional que reflete a
mente do homem e não a de Deus. Em toda a
história da humanidade, Deus sempre teve e
ainda tem hoje um gruposeleto de homens que
são separados dos demais que o seguem. Na
teologia tradicional é dito que todos os cristãos
são a Noiva do Cordeiro, mas se fosse assim
onde estariam os convidados (Ap 19:9). Muito
logicamente a Noiva não é convidada para as
bodas!

Agora podemos nos perguntar:
Que “elemento” somos nas bodas do
Cordeiro? Somos os convidados ou somos a
Noiva? Somos aqueles cristãos que caminham
com a grande maioria seguindo a teologia tra-
dicional dos homens? Ou somos aquele grupo
seleto de cristão que não amam a sua vida (al-
ma) até a morte, por causa do Senhor Jesus?
Estes últimos são separados, desprezados,
mal compreendidos pelos demais, e seguem
apenas o Cordeiro por onde Ele for. Chegará o
dia e está próximo, quando essa pergunta será
respondidapelopróprioSenhor.

Que o Espírito Santo possa nos
conduzir pela vida de Cristo que temos em
nosso interior, a estarmos entre aqueles que
são os vencedores, a Noiva do Cordeiro.
Amém.
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
A primeira Northeast Christian Weekend Conference

(Conferência Nordeste de Final de Semana) teve lugar

entre em outubro de 1988, na Harvey Cedar Bible

Conference, Long Beach Island, New Jersey, USA.

Durante este tempo, Stephen Kaung compartilhou duas

mensagens sobre a As mensagens

proferidas foram transcritas neste livro com sua permissão

e editada somente para maior clareza.

Visão Celestial.

Este livro pode ser adiquirido através do site:
http://editorarestauracao.lojapronta.net

tentamos pregar o evangelho para ele. Ele
nos disse que se Deus desse a ele uma visão
como deu a Paulo, então creria. Infelizmente,
tanto quanto posso me lembrar, aquela visão
nunca veio. Ele foi morto em Hong Kong
quandoos japoneseschegaram.

Pode não ser dado a nós
exatamente a mesma forma ou o mesmo tipo
daquela visão celestial, e não deveríamos
esperar isso, mas há apenas uma visão
celestial na Escritura. Deus tem apenas uma
visão celestial para dar. Ela pode vir às
pessoas de formas diferentes, de acordo com
suas condições, porém é a mesma visão. A
Escritura não dá duas visões ou muitas
visões. Paulo fala de visões e revelações em
2 Coríntios 12:1, mas isso é dar os detalhes.
Quanto ao que se refere à suprema visão do
céu sobre todas, há apenas uma e uma
somente.

Abel viu o melhor sacrifício. Noé
viu a arca. Abraão viu a cidade que tem
fundamentos. Moisés viu o tabernáculo. Davi

viu o templo. Isaías viu o Senhor no templo,
alto e elevado. Daniel viu a vinda do Rei.
Zacarias viu o candeeiro de ouro com duas
oliveiras derramando ouro no candeeiro.
Pedro viu o lençol branco vindo do céu, cheio
com animais e criaturas, e ouviu uma voz que
dizia: “Mata e come”. Paulo viu este Homem
celestial, este Homem universal Cristo, o
Cabeça, no céu, Seu corpo espalhado por
todo mundo. João viu os sete candeeiros com
o Filho do Homem no meio deles, e
finalmente, viu a Nova Jerusalém, a cidade
santa descendo do céu. São elas diferentes
visões? Você vê uma progressão aqui. Deus
revelou esta visão ao mundo passo a passo,
desde o melhor sacrifício até a cidade santa,
a nova Jerusalém. Você pode ver como ela se
desenvolve, comoelacresce.

!

O QUE É VISÃO CELESTIAL(continuação)
Stephen Kaung

Sem sombra de dúvidas, a falta
de conhecimento das Escrituras e
especialmente para os cristãos a falta de
conhecimento do Novo Testamento, é um
dos motivos responsáveis pela confusão
queexistehojenomeioevangélico.

Não era diferente no tempo de
Jesus. Quando Ele esteve aqui na terra
encontrou um povo, como o de nossos dias,
afundado em tradições e preceitos que
eram totalmente humanos e não tinham
nada a ver com Deus. A Palavra de Deus,
assim como hoje, era estudada apenas por
alguns, os quais a usavam para o seu
próprio benefício. Enquanto o povo de uma
maneira geral apenas obedecia o que a
tradição dos “anciãos” dizia e nunca
conferia com a Palavra de Deus o que era
dito. Tudo isso é muito comum nos dias de
hoje.

Conhecer o Novo Testamento é
fundamental para uma fé e prática cristã
corretas. Sem esse conhecimento, sempre
se corre o risco de estar repetindo os erros
dos antepassados. Tudo isso porque a
transmissão oral do conhecimento, por
causa do pecado do homem, se torna
sempre um grande risco. É muito comum os
homens introduzirem palavras, tradições,
preconceitos e tantos outros tipos de erros
naquilo que falam e retransmitem, que o
próprio Senhor Jesus nos adverte que os
erros do povo são oriundos da falta de
conhecimentodasEscrituras.

Nunca devemos confiar apenas
no que é dito e praticado pelos demais
irmãos, sem conferir com aquilo que nos foi
deixado pelos escritores divinamente

inspirados do Novo Testamento. Essa fé
cega é que tem levado o povo da igreja a ter
preferências religiosas por essa ou aquela
denominação ou não-denominação, sem
realmente conferir na Palavra de Deus se
essaé realmenteaSuavontade.

O Novo Testamento é o único e
seguro guia de fé e prática da verdadeira
igreja do Senhor Jesus. Tudo o que estiver
aquém ou além dele, está fora da vontade
de Deus. É-nos dito que a igreja primitiva
perseverava na doutrina dos apóstolos.
Vamos notar que apesar de os apóstolos
serem plural em número, a doutrina é
singular. Isto é, o Senhor usou muitos
apóstolos para planta e ensinar a igreja,
mas a doutrina deles era uma só aquela
que foi dada pelo próprio Senhor Jesus.
Essa doutrina está registrada nas páginas
do Novo Testamento e não na cabeça dos
que hoje se nomeiam líderes do povo de
Deus.

Portanto, para se ter certeza
daquilo que cremos e praticamos como
cristãos, é preciso um aprofundamento no
conhecimento do Novo Testamento em seu
contexto e não, como é um costume comum
hoje, em alguns textos aqui e ali. O ato de
tirar um texto do contexto tem causado
muita confusão e trazido muita dor para o
povocristão.

Que o Espírito Santo mova o
coração de todo cristão a anelar o
conhecimento das Escrituras e mais
especialmente do Novo Testamento, para
que a igreja esteja preparada para a vinda
doNoivo,onossoRei Jesus.Amém.
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INTRODUÇÃO - A HISTÓRIA NÃO-CONTADA
Frank Viola

Você já leu alguma vez a
Bíblia sem entender o que estava len-
do? Você já leu alguma vez as cartas
de Paulo e se perguntou: “O que ele
quisdizerquandoescreveuessesver-
sos? A quem especificamente essa
carta foi escrita? Como eram as pes-
soas a quem ele escreveu? Onde
Paulo estava quando escreveu, e o
que estava sentindo? Que fatos leva-
ram-noaescreveressacarta?”

Você já leu alguma vez todo
o livro deAtos e pensou consigo mes-
mo: “Quandoexatamenteesseseven-
tos aconteceram? E em que ponto
nessa interessante epopeia Paulo,
Pedro, Tiago, João e Judas escreve-
ram suas cartas? Como todos os
livros do Novo Testamento se encai-
xam? Quais fatos históricos especiais
ocorreram durante o primeiro século e
que influência tiveram sobre a igreja
primitiva?”

O presente livro responde a
essas e outras perguntas. O conteúdo
de suas páginas é uma sinopse histó-
rica, cronológica e sociológica de todo
o Novo Testamento. Seu propósito é
dar a você uma visão panorâmica da
igrejadoprimeiroséculoemseuambi-
ente cronológico e sócio-histórico. O
valor de se ter tal visão é inestimável.
Mas podemos destacar algumas
razões.

Em primeiro lugar, compre-
ender a história da igreja dará a você
um entendimento totalmente novo de
cada carta do Novo Testamento um
entendimento rico, apurado e empol-
gante. Você será conduzido para a
atmosfera viva e inspiradora do pri-

meiro século. Você sentirá o que pas-
sava no coração dos escritores ao
redigir as cartas. As circunstâncias
para as quais se dirigiram se tornarão
claras. As pessoas a quem escreve-
ramse tornarãovivas.

Você não verá mais as epís-
tolas como leituras estéreis e compli-
cadas. Em lugar disso, elas se torna-
rão vozes vivas e inspiradas que
fazem parte de uma história viva e ins-
pirada. O resultado? Você se apegará
ao Novo Testamento como nunca
antes! O erudito F. F. Bruce certa vez
afirmou que ler as cartas de Paulo é
como ouvir um lado de uma conversa
telefônica. Este livro reconstitui “o
outro lado”.

Em segundo lugar, compre-
ender a história ajudará você a ver “o
quadro todo” que sustenta os eventos
que seguiram o nascimento da igreja
e seu subsequente crescimento. O
“grande quadro” tem em seu centro
um padrão inalterável da obra de
Deus.Eessepadrão refleteoalvoúlti-
mo de Deus: ter uma comunidade na
terra que expressa Sua natureza de
forma visível. O tema de uma comuni-
dade ordenada por Deus constitui um
fio unificador que percorre toda a
Bíblia, de Gênesis a Apocalipse.
Portanto, o presente livro não apenas
o ajudará a entender melhor o Novo
Testamento, como também irá dar a
você uma nova visão do propósito
eterno de Deus, que é o que há de
mais íntimoemSeucoração.

Terceira: compreenderahis-
tória da igreja do Novo Testamento
lhe dará com o contexto histórico apro

desconhecido. Em qualquer área no mundo
seja política, econômica, educacional ou
mesmo religiosa se uma pessoa não tem
uma visão, um sonho, ela é uma perdedora.
Agora se isso é verdadeiro no mundo natural,
quanto mais é verdadeiro no mundo
espiritual.

O home mais sábio do mundo,
Salomão, escreveu um verso em Provérbios
29:18 com o qual estamos familiarizados:
“Sem visão o povo perece”. Lance Lambert
nos disse que a palavra em hebraico
simplesmente significa “desatar um nó” ou
“desprender o cabelo e deixá-lo cair”. Em
outras palavras, sem visão, as pessoas
lançam fora a restrição e ficam perdidas, sem
disciplina, sem direção, sem propósito; e por
causa disso, elas perecem. Isso é muito,
muitoverdade.

O que é um cristão? Um cristão é
uma nova criação. As coisas velhas
passaram, eis que tudo se tornou novo, e
todas as coisas são de Deus. A regeneração,
o novo nascimento é uma grande revolução.
Ela revoluciona todo seu ser. Você não pode
ser o que era antes de ser uma nova criação.
Tal revolução aconteceu em sua vida quando
você creu no Senhor Jesus? Quão triste é
que quando olhamos para trás para o dia que
fomos salvos, nossa direção pode ter
mudado um pouco, mas nosso curso não
mudou. Não fomos revolucionados como
deveríamos. Não estamos completamente
salvos.

Na Palavra de Deus, você
encontra que o povo de fé é um povo com
visão. Pense em Noé. Noé recebeu uma
revelação de que o dilúvio estava vindo, e
Deus mostrou a ele a arca. Por causa desta
revelação, a vida de Noé foi revolucionada.
Por 120 anos, ele se tornou um construtor
naval, o primeiro construtor naval do mundo.
Antes de sua época, não havia chuva sobre a

perece

SomenteUmaVisão

PovodeVisão

terra. A vegetação era umedecida pelo
orvalho. Embora não houvesse chuva, ainda
assim Noé gastou 120 anos construindo
aquela arca. Ele se tornou o alvo do riso do
mundo. As pessoas poderiam chegar para
ele e dizer: “Noé, o que você está fazendo?
Por que você está construindo esta estrutura
estranha? Ninguém nunca viu uma coisa
dessas antes”. Ele diria a eles que estava
construindo uma arca para o dilúvio. “Onde
está a chuva?” Eles não sabiam o que era
chuva. Ele se tornou o pregador da justiça.
Ele pregava, chamava as pessoas para se
arrependerem e entrarem na arca. Ele não
teve sucesso, e somente sua família foi salva.
Masaquilo fezdeNoéoqueele foi.

Pense em Abraão. O Senhor da
glória apareceu a ele e, por causa disso, toda
a sua vida mudou. Ele não pode ficar em Ur
da caldéia, caminhando em seu lugar familiar,
estando com sua família. Ele teve que sair,
sem saber para onde. Mas reconheceu que
Deus o estava chamando, e viveu uma vida
de peregrino e estrangeiro, vivendo em
tendas.

Pense em Moisés. Ele viuAquele
que é invisível e isso deu fim nele com o
palácio e todas as riquezas no Egito. Ele teve
que ir comoSenhor, levandoSeuvitupério.

Pense nos apóstolos dos
primeiros dias. Quando o Senhor os chamou,
eles deixaram tudo e seguiram o Senhor. Eles
viram o Senhor, não apenas fisicamente,
porque muitas pessoas viram o Senhor
fisicamente naquele tempo. Mas João disse:
“Nós contemplamos Sua glória. Vimos a Sua
glória, como a glória do unigênito Filho de
Deus” (ver 1:14). E quando eles viram a glória
do Senhor na Pessoa de Jesus de Nazaré,
tiveramquedeixar tudoesegui-Lo.

O mesmo é verdade com o
apóstolo Paulo. O Senhor o encontrou e
mudouseucursocompletamente.

Lembro-me de quando eu era um
estudante do colegial. Graças a Deus, muitos
colegas foram salvos. Mas eu tinha um amigo
muito íntimo que era um colega de classe, e



O QUE É VISÃO CELESTIAL
Stephen Kaung

Antes de seu martírio, o apóstolo
Paulo escreveu a Timóteo: “Combati o bom
combate, terminei a carreira e guardei a fé” (2
TM 4:7). Que combate o apostolo Paulo
combateu! Ele combateu contra as feras
selvagens em Éfeso. Ele combateu contra os
gentios incrédulos e idolatras. Ele combateu
contra os judeus incrédulos. Ele combateu
contra os judaizantes que tentavam mudar a
verdade do evangelho. Ele combateu contra
as formas do mal no mundo. Ele combateu
contra o pecado, a carne, e o mundo. O
apóstolo Paulo lutou com tudo o que Deus
tinha dado a ele. Ele recebeu muitos
ferimentos, mas lutou. Ele era um bom
guerreiro.

Ele realmente correu a carreira. Na
estrada de Damasco, o Senhor o colocou na
carreira. Era uma maratona, uma corrida com
obstáculos. Em 2 aos Coríntios, capítulo 6
verso 11, você encontrará como ele correu
aquela carreira em muitos perigos, algumas
vezes em prisão, em nudez, em fome, por
honra e por desonra. Ele passou por estes
problemas e dificuldades com paciência e
perseverança. Ele podia declarar no final que
tinhacompletadoacarreira.

Então, certamente, sabemos como
Paulo guardou a fé a fé que uma vez foi dada
aos santos. Ele não abriu mão nem um pouco
da fé. O apóstolo Paulo podia declarar bem
no final de sua vida que tinha combatido o
bom combate, terminado a carreira e
guardadoa fé.

Temos nós um combate menos
rigoroso para combater? Temos nós uma
corrida mais fácil para correr? Temos nós
menos fé para guardar? Se compararmos
nossos dias com os dias de Paulo,
provavelmente, podemos dizer que nossos
dias são mais difíceis porque estamos nos
aproximando do fim. Quando o fim se
aproxima, os dias se tornam mais e mais
difíceis. Mas então precisamos perguntar a
nósmesmos:Combatemosobomcombate?

Terminamos a carreira? Guardamos
a fé? Somos bons guerreiros do Senhor?
Corremos com paciência até o fim? Estamos
compromissados com a fé uma vez dada aos
santos? Assim penso que é muito urgente,
muito essencial para nós que consideremos
juntos diante do Senhor como podemos
combater o bom combate, terminar a carreira
e guardar a fé nestes últimos dias. Há algum
segredo que capacitou Paulo fazê-lo? Se há
tal segredo,gostaríamosdeaprendê-lo.

Se quisermos usar uma sentença
para resumir a vida e ministério do apóstolo
Paulo, penso que é está sentença: “Rei
Agripa, não fui desobediente à visão
celestial”. Ele pode testificar diante do rei
Agripa que não foi desobediente à visão
celestial. Isso explica Paulo, explica sua vida;
isso explica seu ministério. Isso nos conta o
segredo de como ele foi capacitado para
combater o bom combate, terminar a carreira
eguardara fé.

Alguns de vocês devem estar
cansados de ouvir a palavra porque
falamos sobre isso muitas vezes. Mas você
pode chamá-la do que você quiser. Se você
não gosta da palavra , chame-a de

. Se você não gosta da palavra
, chame-a de . E se você

não gosta da palavra , chame-a de
. Você pode chamá-la do que você

quiser, mas você não pode escapar dela
porque ela é a coisa mais fundamental,
essencial, vital, crítica em nossa vida. Mesmo
no mundo natural, ninguém pode ter sucesso
sem uma visão, sem um sonho. Se uma
pessoa não tem visão, não tem sonho, não
tem ambição, ela está sem rumo. Ela apenas
vagueia ao longo da correnteza. Ela não tem
objetivo em sua vida, por isso, não há
significado para sua vida. Um homem sem
visão é um perdedor. Ele nunca tem sucesso.
Ele não é ninguém, nada, desqualificado e

visão

revelação
propósito
propósito ambição

ambição
sonho

Sem Visão o Povo Perece

priado que o capacitará a aplicar acu-
radamente a Escritura à sua própria
vida. Comumente, os cristãos tomam
versos fora do contexto e os aplicam
de modo equivocado à vida diária. Ver
a Escritura em seu contexto histórico
correto o resguardará de cometer
esseserros tãocomuns.

A quarta razão é que com-
preender a história o libertará para
sempre do estilo “recortar e colar”
para o estudo bíblico que domina o
pensamento evangélico de hoje.
Essa é a prática comum de ir ao Novo
Testamento com tesoura e cola,
recortando e então colando senten-
ças desconexas (versos), unindo tre-
chos tirados de livros que foram escri-
tosseparadospordécadas.

Esse método “recortar e
colar” tem gerado toda sorte de peri-
gos espirituais um deles é a prática
popular do montão de versos juntos
para construir doutrinas instáveis.
Outra é aquela do “texto-prova” para
ganhar argumentos teológicos. (A
vasta maioria de cristãos ocidentais
comporta-se como se a mera citação
de alguns versos aleatórios e descon-
textualizados findasse qualquer dis-
cussão sobre praticamente todos os
assuntos.)

Os medievais chamavam o
método de “recortar e colar” de “cor-
dão de pérolas”. Você toma um texto,
encontra uma conexão metafórica
remota com outro e, voilá, nasce uma
doutrina blindada. Mas essa é uma
forma patética de entender a Bíblia.
Embora seja genial para ler nossos
próprios preconceitos no texto, é hor-
rível para entender a intenção dos
autoresbíblicos.

Corretamente se diz que
uma pessoa pode provar qualquer
coisa ao tomar versos bíblicos fora do
contexto. Deixe-me demonstrar como
alguém pode “biblicamente” provar
queédavontadedeDeusqueoscren-
tes cometam suicídio. Tudo o que
você precisa fazer é “recortar” dois
versos de seu contexto histórico e uni-
los.

“E ele [Judas]... se foi... e se
enforcou” (Mt25:5).

“Então disse Jesus... Vá e
façaomesmo” (Lc10:37b).

Emboraessesejaumexem-
plo ultrajante do método “recortar e
colar”, ele nos permite considerar um
ponto extremamente importante.
Sem entender o contexto histórico do
Novo Testamento, os cristãos têm
construído doutrinas e inventado prá-
ticas que têm fragmentado o corpo de
Cristo em milhares de denominações.
Entender a sequência de cada livro do
Novo Testamento e o ambiente sócio-
histórico que o sustenta é um remédio
paraesseproblema.

Apresentei quatro razões
pelas quais redescobrir a história do
Novo Testamento é algo que vale a
pena ser feito. Mas há mais uma
razão. Há uma chance muito boa de
que isso revolucione sua vida cristã e
seu relacionamentocomseuSenhor.

!
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Livro Indicado Para a Leitura do Mês
Frank Viola produziu um relato proveitoso

e atraente da igreja do Novo Testamento,
colocando, de forma útil, pessoas e eventos em
seu contexto cultural do primeiro século. Apesar

de nem todos concordarem com todos os detalhes
da reconstrução ou interpretação teológica do

autor  pois qualquer reconto desse tipo
inevitavelmente envolve alguma interpretação ,

esse relato ajuda crentes contemporâneos a
apreciar mais plenamente o notável dinamismo

dos nossos mais antigos ancestrais cristãos.

Este livro pode ser adiquirido através do site:
http://editorarestauracao.lojapronta.net

Entenda a Palavra de Deus
comonuncaantes!

O Novo Testamento é, muitas
vezes, difícil de entender.Amaior razão é
porque ele não está organizado em
ordem cronológica. As cartas de Paulo,
por exemplo, estão organizadas por
tamanho em vez de cronologicamente.
Isso faz o Novo Testamento mais ou
menos como um quebra-cabeça! Por
essa razão, um conhecido erudito da
Bíblia disse que ler as cartas do Novo
Testamento é como ouvir alguém em
umapontadeumaconversa telefônica.O
livro que você tem em mãos reconstrói o
outro lado para que você possa entender
virtualmentecadapalavra!

A História Não-contada da
Igreja do Novo Testamento é um manual
bíblico único que combina Atos e as
Epístolas cronologicamente, criando
uma história fluida! Essa obra dá aos
leitores um relato interessante e
esclarecedor do drama do Novo

Testamento como se fosse narrado por
quem o viveu. Ele inclui datas, mapas e
informação do pano de fundo sobre o
povo, as cidades e os eventos da igreja
do primeiro século dando ao leitor a
sensaçãode “vocêestá lá”.

Esteja perto, e pessoalmente,
dos apóstolos Paulo, Pedro,Tiago e João
e aprenda sobre suas lutas pessoais.
Entenda as circunstâncias por trás de
cada carta inspirada que eles
escreveram. Assista o caót ico
redemoinho do povo e dos eventos do
primeiro século colocados no lugar diante
de seus olhos. Descubra o que realmente
era “o espinho na carne” de Paulo.
Aprenda o que aconteceu a todos os
apóstolos depois de o livro de Atos ter
sido terminado. Seja conduzido à viva e
inspirada atmosfera do primeiro século e
descubra as riquezas escondidas que há
naPalavradeDeus!

!

VEJA O NOVO TESTAMENTO SE TORNAR VIVO
Frank Viola

É realmente espantoso que,
quando conversamos com os cristãos dos
nossos dias, a maioria deles não consegue
explicar a razão da esperança que há neles (1
Pe3:15)enão temamínima idéia doqueestá
fazendo ou para onde está indo. Eles
parecem estar seguindo a multidão ou a
tradição recebida dos pais, sem a menor idéia
ou visão do que é a vida cristã em
conformidade com aquela que o Senhor
Jesusviveuepregouna terra.

A falta de visão é a enfermidade
crônica da cristandade. Podemos ver esse
mal que afeta o povo de Deus por toda a
Bíblia, desde os tempos em que chamou e
separou um povo para Ele na terra. A
princípio, quando Deus separa alguém dá
também com o chamamento a visão. O
Senhor nunca deixou o Seu povo sem a
visão, mas o problema é que com o passar do
tempo infelizmente e fatalmente, eles a
deixam.

A visão que Deus dá sempre traz
consigo uma série de dificuldades porque são
contrárias à visão natural do homem. Se
quisermos saber se a visão é realmente de
Deus, basta olhar para duas coisas
importantes. A primeira é o grau de
dificuldade que ela apresenta em relação aos
obstáculos para segui-la e a oposição que o
mundo oferece a ela. A segunda é o preço
que é preciso se pagar para assumir e
obedeceradireçãodadapelavisão.

Veja o caso do apóstolo Paulo.
Ele era um homem prestigiado pelo mundo,

considerado um jovem com um grande futuro
pela frente. E, no entanto, o que aconteceu
depois que o Senhor apareceu para ele na
estrada de Damasco? Perseguição,
abandono, injúria, desprezo, calunias e
tantas outras coisas que o mundo costuma
dar àqueles que recebem a visão do Senhor.
E que visão é essa? É a visão do Senhor
ressurreto; do Cabeça cujo corpo está na
terra; Daquele que vive para sempre. Essa
visão mudou a vida de Paulo, e muda a vida
daqueles que a têm. Ela acabou com a
religiosidadequehaviadentrodele.

A visão quando desobedecida
causa uma grande dificuldade, e essa
dificuldade torna o povo fraco, como
podemos ver hoje. Muitos são os que,
embora tenham recebido a visão, são
desobedientes a ela. Não foi o caso do
apóstolo Paulo, pois ele mesmo disse ao rei
Agripa: “Não fui desobediente a visão”.
Sempre que a visão vem e não obedecemos
a ela, não há uma segunda chance. O Senhor
dá a visão, cabe ao que a recebeu obedecer,
e se ele não a obedece, o Senhor a dará a
outro.

Portanto, amados irmãos, não
percam a sua chance. Se o Senhor deu a
visão, obedeça. Que o Espírito Santo possa
sustentá-los e guiá-los para assumirem e
serem obedientes à visão que o Senhor está
dando nestes últimos dias desta era. Esse é o
desejodomeucoração.Amém.

!

O mensageiro das

Ano XI  n° 175Dezembro 2009

“Não fui desobediente à visão celestial ”
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